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RESUMO 

 

A metodologia do ensino é um conjunto de procedimentos didáticos, caracterizado por 

seus métodos e técnicas de ensino, usados com o propósito de alcançar sucesso no 

processo de ensino-aprendizagem. Esse estudo visou propiciar aos profissionais da 

EPT do curso técnico em mineração, subsídios que aprimorem e diversifiquem suas 

práxis pedagógicas. Dentre outros aspectos, a pesquisa teve como objetivo específico 

verificar como a metodologia ativa o flashcards pode auxiliar no ensino de espanhol 

para alunos do 3º ano de um curso técnico integrado em mineração. Como prática 

pedagógica foi proporcionado um Glossário, que foi desenvolvido por meio de uma 

metodologia ativa (Flashcard), com base na gamificação, possibilitando a otimização 

da aprendizagem dos alunos sobre a temática de alguns termos técnicos em 

mineração. No primeiro momento, a pesquisa verificou se os professores de língua 

estrangeira do Instituto Federal do Amapá - IFAP fazem uso das metodologias ativas 

dentro do processo formativo. A partir disso, uma metodologia ativa, com base na 

gamificação, foi proposta a fim ser utilizada em aulas de língua espanhola para alunos 

do curso técnico integrado em mineração (3º ano). A pesquisa se caracterizou através 

da natureza aplicada, contendo uma abordagem qualitativa e por meio de revisão 

bibliográfica. Ressalta-se que a coleta de dados se deu por meio de questionário 

semiestruturado para a construção dessa dissertação. Após o desenvolvimento da 

pesquisa, compreendeu-se os diversos benefícios advindos do uso dos flashcards nas 

práxis pedagógicas, tais como, a autonomia, incentivo à interação oral em espanhol, 

visto que proporcionam uma memorização e compreensão dos conteúdos de uma 

maneira mais autêntica e acessível. Conclui-se que essa metodologia, flashcards, 

pode desenvolver diversas competências e habilidades em diferentes áreas do saber. 

 

Palavras-chave: metodologias ativas; Flashcard; língua estrangeira. 

  



  

ABSTRACT 

 

The teaching methodology is a set of didactic procedures, characterized by their 

teaching methods and techniques, used with the purpose of achieving success in the 

teaching-learning process. This study aimed to provide EPT professionals of the 

technical course in mining with subsidies that improve and diversify their pedagogical 

praxis. Among other aspects, the research had the specific objective of verifying how 

the active methodology, flashcards, can help in teaching Spanish to students in the 3rd 

year of an integrated technical course in mining. As a pedagogical practice, a Glossary 

was provided, which was developed through an active methodology (Flashcard), 

based on gamification, enabling the optimization of student learning on the subject of 

some technical terms in mining. At first, the research verified whether foreign language 

teachers at the Federal Institute of Amapá - IFAP make use of active methodologies 

within the training process. From this, an active methodology, based on gamification, 

was proposed in order to be used in Spanish language classes for students of the 

integrated technical course in mining (3rd year). The research was characterized by its 

applied nature, containing a qualitative approach and through a bibliographic review. 

It is noteworthy that data collection took place through a semi-structured questionnaire 

for the construction of this dissertation. After the development of the research, the 

various benefits arising from the use of flashcards in pedagogical practices were 

understood, such as autonomy, encouragement of oral interaction in Spanish, since 

they provide memorization and understanding of contents in a more authentic and 

accessible way. . It is concluded that this methodology, flashcards, can develop 

different skills and abilities in different areas of knowledge. 

 

Keywords: active methodologies; Flashcard; foreign language. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Nestes últimos anos vivemos em constantes mudanças na educação, 

podemos dizer que isso ocorre por conta dos avanços tecnológicos e suas atribuições 

para a educação. Nesse sentido, o docente precisa acompanhar as mudanças 

proporcionadas pela tecnologia com o intuito de preparar jovens para lidarem com as 

demandas que surgirem. Sendo assim, quando falamos de inovações no ensino, 

pode-se mencionar as Metodologias Ativas, que vieram para transformar o modelo 

expositivo tradicional de atuação pedagógica. Ao compreender que o professor não é 

absoluto na sala de aula, e observar que os estudantes utilizam o smartphone, para 

diversos fins durante as aulas e nas pausas de intervalos, entende-se, que, lidamos 

com uma geração de nativos digitais. No entanto, soube que a tarefa se tornaria 

desafiadora, mas decidimos inserir nas práticas pedagógicas as metodologias ativas. 

O engajamento e participação dos alunos neste conteúdo aplicado, era o objetivo a 

alcançar. Ao propor a gamificação que está na utilização de flashcards ou jogo da 

memória foi uma proposta para o envolvimento dos alunos no processo de ensino – 

aprendizagem de Espanhol. 

Em vista disso, iniciou-se a trajetória no mestrado ProfEPT, com o propósito 

de investigar a pergunta problema: Quais são as metodologias ativas de ensino 

utilizadas pelos docentes de língua estrangeira do Ifap? 

A escolha da pergunta problema em pauta, partiu da trajetória acadêmica e 

profissional dessa pesquisadora, que possui o Ensino da Língua Espanhola como 

objeto de estudo e atuação profissional.  

O primeiro contato com a formação acadêmica ocorreu no ano de 2005, 

quando iniciei o curso Licenciatura em Letras–Português pela Universidade Estadual 

Vale do Acaraú - UVA, minha graduação foi concluída no ano de 2008, onde, 

apresentei como trabalho de conclusão do curso com a temática “Desvios Linguísticos 

nos modalizadores “pra” e “ta” em textos de propaganda.  

Em 2011, cursei Pós-Graduação Lato Sensu em Metodologia do Ensino da 

Língua Espanhola, concluindo meu trabalho em 2012, cujo temática foi: “Linguística 

Aplicada no Ensino do Espanhol”. Minha trajetória acadêmica continuou no ano 2014, 

na Universidade de Uberaba (Minas Gerais), com a complementação da minha área 

específica “Espanhol”, concluindo com a temática: “La Enseñanza de la Lengua 

Espanhola y Sus Literaturas” que resultou na obtenção do curso de Licenciatura em 
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Letras – Português / Espanhol. E em 2020 fui aprovada no Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional e Tecnológica - ProfEPT. Como mestranda, tive 

a oportunidade de continuar a pesquisa no âmbito da Educação e Ensino da Língua 

Espanhola.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

Com a crescente globalização, faz-se necessário, cada vez mais, estudar uma 

língua estrangeira. Na América Latina, o espanhol vem-se convertendo em uma língua 

do mundo dos negócios. O aprendizado do espanhol se torna indispensável para o 

bem de uma determinada sociedade, tanto do ponto de vista comercial, econômico e 

acadêmico como cultural (SEDYCIAS, 2005). 

Diante do exposto, vale destacar que o Mercado Comum do Sul 

(MERCOSUL) foi criado pelo Tratado de Assunção assinado em 1991, e visa propiciar 

um espaço comum que gere oportunidades comerciais e de investimentos por meio 

da integração competitiva das economias nacionais ao mercado internacional, com 

um processo aberto e dinâmico.  

Ressalta-se que os países envolvidos nessas atividades comerciais são: 

Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai, Venezuela, dos quais os idiomas oficiais do 

Mercosul são a língua espanhol e/ou português. Dentre esses países, o Brasil é o 

único que possui como língua oficial o português, o qual demonstra a importância da 

aprendizagem do espanhol para estreitar as relações comerciais internacionais. 

(MERCOSUL, 2021). 

Dessa forma, verifica-se ainda que as Estatísticas de Comércio Exterior - 

Comex Stat, é um sistema para consultas e extração de dados do comércio exterior 

brasileiro, sendo este divulgado mensalmente os principais dados das exportações e 

importações brasileiras extraídas do Sistema Integrado de Comércio Exterior 

(SISCOMEX). Disso, destaca-se que os principais produtos que o Brasil exporta para 

Argentina são o minério de ferro e seus concentrados. Portanto, se quisermos comprar 

algo dos nossos vizinhos sul-americanos, poderemos certamente usar o português. 

Porém, se quisermos comercializar os nossos produtos, teremos que falar o idioma 

deles, o espanhol. 

Nesse sentido, para contribuir com o aprendizado da língua estrangeira, 

pensou-se na possibilidade da elaboração de um Glossário de português contendo 

termos técnicos em espanhol como resultado da pesquisa, na geração de um Produto 

Educacional - PE, que promovesse informações e conceitos acerca da língua em 

disciplinas da área de mineração, para uso de alunos e professores do Curso Técnico 

Integrado em Mineração do 3º ano.  

Salienta-se que este estudo se encontra inserido na linha de pesquisa de 
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Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecnológica, a partir da perspectiva 

do macroprojeto Macroprojeto 1 - Propostas metodológicas e recursos didáticos em 

espaços formais e não formais de ensino na Educação Profissional e Tecnológica - 

EPT, que propõe o desenvolvimento de metodologias e recursos voltados para 

questões de ensino e aprendizagem na EPT.  

O problema desta pesquisa: quais são as metodologias ativas de ensino utilizadas 

pelos docentes de língua estrangeira do Ifap?  

E a coleta de dados se obteve por meio de um roteiro de questionário 

semiestruturado que apresentou a proposta do produto educacional a partir da 

utilização dos flashcards – jogo educativo, utilizado na gamificação, visando 

potencializar o ensino de língua estrangeira no Curso de Mineração.  

A hipótese adotada para o estudo foi: os usos das metodologias ativas podem 

potencializar o ensino de língua estrangeira nos cursos técnicos do Instituto Federal 

do Amapá. 

Deste modo, discorreu-se sobre uma Metodologia Ativa de Aprendizado, que 

na visão de Gemignani (2012), é um dos principais avanços no século vinte e um, pois 

é uma ferramenta inovadora e capaz de proporcionar ao indivíduo uma formação 

integral, transformando-o em um ser ético, crítico, participativo, ativo, humanizado e 

modificador do meio onde está inserido. 

Dentre as diversas metodologia ativas - MA, destaca-se a Gamificação. 

Segundo Kapp (2012), ela promove uma prática estratégica dos jogos, o engajamento, 

a motivação dos alunos e colabora para um ensino-aprendizagem ativo e inovador. 

Vislumbrou-se declarar através deste estudo, a importância de inserir 

metodologias ativas no ensino aprendizagem, proporcionando ao aluno a 

transformação do processo de aprendizagem, enquanto o docente orienta o discente 

para que o mesmo seja interativo e participativo na construção do conhecimento 

(ZALUSKI, 2018). 

Assim sendo, nessa perspectiva metodológica essa pesquisa constitui-se 

como um estudo de caso descritivo de abordagem qualitativa, com o questionário 

como instrumento de coleta de dados. Os sujeitos da pesquisa foram os professores 

que ministram aulas de línguas estrangeiras, espanhol e inglês para os diferentes 

cursos técnicos no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Estado do 

Amapá (IFAP). 

Nesse processo, teve como objetivo geral, investigar quais são as 
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metodologias ativas utilizadas pelos professores de língua estrangeira do IFAP 

À vista disso, teve como objetivos específicos da pesquisa, identificar quais   

as metodologias ativas mais utilizadas pelos docentes de língua estrangeira do IFAP. 

Verificar como a metodologia ativa, o flashcards, pode auxiliar no ensino de espanhol 

para alunos do 3º ano de um curso técnico integrado em mineração. Desenvolver um 

Glossário como produto educacional, a partir da seleção de alguns termos técnicos 

do curso de Mineração em Português-Espanhol. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esta investigação está alicerçada teoricamente em três subcapítulos. No 

primeiro, foi discorrido acerca do Ensino da Língua Estrangeira no Institutos Federal 

do Amapá. No segundo, abordou-se a respeito das Metodologias de Ensino e 

Aprendizagem, tais como: Sala de Aula invertida, Ensino baseado em Projetos, Ensino 

baseado em Problemas e Ensino Híbrido e Gamificação. O terceiro apresentou a 

metodologia adotada na produção dessa dissertação. 

 

2.1 O ensino de língua estrangeira no Instituto Federal do Amapá 

 

O Instituto Federal do Amapá está inserido na Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, estabelecida nos termos da Lei nº 11.892 de 29 

de dezembro de 2008, que criou 38 Institutos Federais a partir da transformação ou 

integração das Escolas Técnicas e Agrotécnicas e Centros Federais de Educação 

Tecnológica.  

Este documento-síntese e de posição, consubstanciado em 23 Diretrizes 

Indutoras, reafirma a identidade da Educação Profissional em sua perspectiva 

integrada e integral, notadamente a Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

(EPTNM) ao definir, entre outras diretrizes: 

 

[...] 5. Garantir, nos projetos pedagógicos de cursos técnicos integrados, 
todos os componentes curriculares da formação básica, com foco na 
articulação e na formação humana integral. 6. Assegurar, nos projetos 
pedagógicos de cursos técnicos integrados, atividades didático-pedagógicas 
que articulem ensino, pesquisa e extensão. [...] 8. Garantir uma organização 
curricular orgânica que privilegie a articulação e a interdisciplinaridade entre 
os componentes curriculares e as metodologias integradoras e possibilite a 
inserção e o desenvolvimento de componentes curriculares, ações ou 
atividades, com vistas à promoção da formação ética, política, estética, entre 
outras, tratando-as como fundamentais para a formação integral dos 
estudantes. 9. Prever, nos projetos pedagógicos de cursos técnicos 
integrados, carga horária específica para Prática Profissional Integrada (PPI), 
a ser desenvolvida ao longo do curso, a fim de promover o contato real e/ou 
simulado com a prática profissional pretendida pela habilitação específica. 
Além disso, articular a integração horizontal e vertical entre os conhecimentos 
da formação geral e da formação específica com foco no trabalho como 
princípio educativo (CONIF, 2018, p. 16). 

 

Em suma, as Diretrizes Indutoras representam a reafirmação de conceitos 

fundamentais da EPT, amplamente construídas no contexto de criação da Rede 
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Federal de Educação Profissional Científica e Tecnológica (RFEPCT), consolidadas 

no “Documento Base” (2007) e consagradas uma década depois.    

Inclusive, é necessário observar o que rege a BNCC ela define três grupos de 

competências gerais que se inter-relacionam e perpassam todas as áreas e 

componentes que devem ser desenvolvidos pelos alunos ao longo de toda a educação 

básica. São elas: competências pessoais e sociais, competências cognitivas e 

competências comunicativas. Essas três competências “[...] visam à formação 

humana integral e à construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva” 

(BRASIL, 2017, p. 4). O objetivo da competência comunicativa é: 

 

[...] explicar, por meio de diferentes linguagens, fatos, informações, 
fenômenos e processos linguísticos, culturais, sociais, econômicos, 
científicos, tecnológicos e naturais, valorizando a diversidade de saberes e 
vivências culturais; argumentar com base em fatos, dados e informações 
confiáveis, para formular, negociar e defender ideias e pontos de vista que 
respeitem e promovam os direitos humanos, o acesso e a participação de 
todos sem discriminação de qualquer natureza e a consciência 
socioambiental (BRASIL, 2017, p. 6). 

 

Já em relação às competências pessoais e sociais, fazem parte dos seus 

princípios: 

 

[...] conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, e reconhecer 
e gerir suas emoções e comportamentos, com autocrítica e capacidade de 
lidar com a crítica do outro e a pressão do grupo; exercitar a empatia, o 
diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito; fazer-se respeitar 
e promover o respeito ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de 
indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos baseados nas diferenças 
de origem, etnia, gênero, orientação sexual, idade, habilidade/ necessidade, 
fé religiosa ou de qualquer outro tipo; agir pessoal e coletivamente com 
autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
tomando decisões com base em princípios éticos democráticos, inclusivos, 
sustentáveis e solidários (BRASIL, 2017, p. 7). 

 

Segundo o autor, entende-se que o objetivo da BNCC é conhecer-se, 

apreciar-se e cuidar da sua saúde física e emocional, compreendendo-se neste 

mundo diverso reconhecendo suas emoções e as dos outros, avaliando aquilo que 

você   faz e pensa, aprender com erros, corrigir falhas, provocar mudanças e, com 

isso, amadurecer e ter a capacidade de lidar com elas. A competência trata do 

aprendizado que crianças e jovens devem adquirir a respeito de si, sendo capazes de 

identificar seus pontos fortes e fragilidades, lidar com suas emoções e manter a saúde 

física e o equilíbrio emocional.  
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Entende-se que o objetivo da BNCC é garantir aos estudantes o direito de 

aprender um conjunto essencial de conhecimentos e habilidades comuns de norte a 

sul, nas escolas públicas e privadas, urbanas e rurais de todo o país. 

O IFAP é uma instituição de ensino superior e técnico, brasileira, sediada no 

Estado do Amapá. Sabe-se que o IFAP foi criado mediante a transformação da Escola 

Técnica Federal do Amapá. Atualmente, a instituição de ensino possui unidades nos 

municípios de Macapá, Santana, Laranjal do Jari, Porto Grande, Pedra Branca do 

Amapari e Oiapoque. Dessa forma, a visão do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Amapá, tem como perspectivas no futuro consolidar-se como centro 

de excelência na educação profissional e tecnológica formando pessoas para o 

mundo do trabalho globalizado. 

Segundo Souza (2016, p.51) no decorrer das etapas percorridas da RFEPCT 

sempre foi privilegiado o ensino e aprendizagem, decerto, sempre se deu preferência 

aos saberes industriais, adquirindo um bom destaque em componentes curriculares 

nas referidas áreas técnicas e exatas.  

Sem dúvidas, desde o início de 2008, o perfil da RFEPCT adquiriu novas 

nuanças. Sendo assim, foi pensado o papel que cada componente curricular deve 

ocupar no que se refere aos diversos currículos que constituem as mais distintas 

matrizes dos cursos. Portanto, isso trouxe mudanças significativas para o contexto 

educacional em termos nacionais.  

O Ensino Médio Integrado visa desenvolver uma formação omnilateral, um ser 

humano crítico, emancipado que tenha autonomia, consciência da sua realidade em 

geral dentro da sua sociedade. A formação omnilateral possui como pressuposto a 

formação do homem em todos os seus sentidos. É uma formação que visa à 

superação da formação unilateral, educação voltada para o trabalho manual ou para 

o trabalho intelectual. Conforme nos afirma Frigotto: 

 

Educação omnilateral significa, assim, a concepção de educação ou de 
formação humana que busca levar em conta todas as dimensões que 
constituem a especificidade do ser humano e as condições objetivas e 
subjetivas reais para seu pleno desenvolvimento histórico. Essas dimensões 
envolvem sua vida corpórea material e seu desenvolvimento intelectual, 
cultural, educacional, psicossocial, afetivo, estético e lúdico (FRIGOTTO, 
2012, p. 267). 

 

A formação omnilateral e humana possui, como horizonte, a superação das 

polaridades, da dicotomização. Nesse sentido, vale ressaltar a importância do trabalho 



22 

docente no que se refere à língua estrangeira ensinada na sala de aula como 

alternativa de desenvolver o potencial cultural e profissional dos estudantes, 

integrando-os às perspectivas de novas experiências das línguas que se tornou 

indispensável para a boa comunicação com o mundo. 

Diante disso, Brito (2017) verifica que, a expressão Língua Estrangeira refere-

se à língua do outro, sendo esta considerada um código linguístico, que causa 

curiosidade. Pode-se dizer que o termo “língua estrangeira” faz referência a um 

componente curricular, haja vista que o aluno necessita adquirir o aprendizado da 

língua em estudo, para assim, alcançar sucesso em seu percurso escolar.   

Nesse sentido, o discente desenvolve somente uma capacidade 

metalinguística, para então alcançar certa competência linguística em um novo idioma 

(BRITO, 2008). Isto é, o discente terá a capacidade de adquirir certa competência 

linguística na língua-alvo, possibilitando interagir em diversas situações de 

comunicação e interlocução com pessoas de vários países (BRITO, 2008). 

Importante citar, a resolução que embasa e regulamenta o ensino da língua 

estrangeira no IFAP, que em 22 de abril de 2019, foi aprovada (IFAP, 2019). 

Regulamentação da Política Linguística do IFAP, na qual define em seu Artigo 

3º alguns objetivos que favorecem a aplicação de Política Linguística do IFAP: 

 

I. Promover o ensino de uma ou mais línguas adicionais aos servidores, 
discentes e à comunidade externa, com vistas à mobilidade acadêmica e às 
ações de cooperação internacional, dentre as quais: programas acadêmicos, 
pesquisas e projetos, desenvolvidos em caráter colaborativo, produção 
acadêmica, compartilhamento de tecnologias, inovação curricular, redação, 
tradução de documentos oficiais, entre outros. 
II. Definir valores, princípios e estrutura para a implementação das ações 
referentes ao ensino e aprendizagem de línguas, em consonância às políticas 
públicas vigentes na área. 
III. Sistematizar as atividades de ensino e aprendizagem de línguas e de 
experiências interculturais inerentes às ações de internacionalização no 
âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão do IFAP. 
IV. Estimular a criação de ambientes plurilinguísticos e multiculturais entre a 
comunidade interna do IFAP e internacional. 
V. Estabelecer as competências das instâncias e setores do IFAP no 
cumprimento da Política que ora se define. Promover e valorizar a 
cooperação com o setor público e privado como mecanismo de 
sustentabilidade das ações previstas nesta política. 
VI. Favorecer a sistematização das ações de ensino e aprendizagem de 
línguas visando à interação entre o público interno e externo do Instituto, bem 
como à formação continuada de professores de línguas.  

 

Segundo Rajagopalan (2013), ao se falar sobre política linguística pode-se 

dizer que existem diversos conceitos acerca desse tema, a maioria deles apresenta 
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muitos pontos em comum. Um deles é a sua caracterização como algo que se 

encontra sempre em movimento e transformação, assim como a língua. O autor 

Rajagopalan (2013), afirma que política linguística é: 

 

[...] a arte de conduzir a governança ou administração de assuntos públicos 
de um estado, a política linguística é a arte de conduzir as reflexões em torno 
de línguas específicas, com o intuito de conduzir ações concretas de 
interesse público relativo à (s) língua (s) que importam para o povo de uma 
nação, de um estado ou ainda, instâncias transnacionais maiores 
(RAJAGOPALAN, 2013, p. 21). 

 

Vale destacar também, que nos Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino 

médio de línguas estrangeiras tem como foco principal a qualidade no 

desenvolvimento da competência comunicativa. Portanto, conforme o autor  

 

[...] o estudante precisa possuir um bom domínio da competência gramatical, 
sociolinguística, da competência discursiva e da competência estratégica. 
Esses constituem, ao nosso entender, os propósitos maiores do ensino de 
Línguas Estrangeiras no Ensino Médio (BRASIL, 1998, p.30). 

 

Seguindo esse mesmo raciocínio, as autoras Silva e Soares (2012) sintetizam 

que, o reconhecimento das línguas estrangeiras como disciplinas foi certamente feito 

mediante aos estudos que, sem dúvida, asseguram sua autonomia, mostrando a 

importância no currículo escolar.  

Pesquisas apontam que a metodologia utilizada pelos docentes no ensino das 

línguas estrangeiras pode apresentar diversos problemas, no entanto, faz-se 

necessário ressaltar que tais problemas estão relacionados à falta de uma 

metodologia que motive os alunos a aprenderem o idioma (PAULA, 2015).  

Peukert et al. (2019) explica que o papel do professor, sua postura, seu 

interesse e empenho em apresentar um ensino mais eficaz ao contexto do aluno, seja 

um dos maiores desafios a serem superados na busca de um formato de ensino mais 

significativo. Sendo a utilização da prática que instiga o papel do aluno ouvinte e os 

conteúdos abordados aproximando a escola em um contexto social. 

A relação de ensinar e aprender parte do professor, segundo Bushell (1973)  

apud Paiva e Guimarães (2014, p.12): 

 

(...) existe ensino sem aprendizagem, a explicação para o fracasso da 
aprendizagem se dá pelo fracasso do ensino, pois ensinar define-se pela 
aprendizagem do aluno, deste modo não é possível separar a ação de 
ensinar e aprender, elas estão interligadas. 
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Para que isso seja possível, faz-se necessário que os docentes estejam 

capacitados para atender às mais diversas demandas no âmbito escolar, fazendo uso 

de recursos acessíveis e metodologias adequadas, para que o ensino seja de 

qualidade. Um dos recursos acessíveis do século XXI, baseia-se na utilização de 

ferramentas tecnológicas na sala de aula, haja vista que a inclusão desses 

instrumentos propicia maior facilidade no processo de ensino-aprendizagem, 

ampliando assim a relação pedagógica entre docente e discente (SILVA e CORREA, 

2014).  

Com o advento da tecnologia aconteceram modificações no ensino e para o 

docente apresentam-se desafios para incorporar as ferramentas tecnológicas na 

contribuição do ensino e aprendizagem nas escolas. Desse modo, o professor dando 

uso às novas tecnologias de informação e comunicação, consegue mudar as 

tradicionais metodologias de ensinar, aperfeiçoando cada dia seus métodos de 

ensino, tornando assim, a sua metodologia de aprendizagem relevante e significativa  

(VAILLANT e MARCELO, 2012). 

Atualmente, estamos vivendo na era da tecnologia e parte da sociedade é 

beneficiada pelos aparatos tecnológicos existentes, as redes de comunicação 

permitem o acesso rápido e instantâneo. Sem contar que, as tecnologias contribuem 

abrindo um leque de informações de novas formas de ensinar e aprender. Enquanto 

isso, é de suma importância que o professor esteja preparado para utilizar esses 

recursos tecnológicos no processo escolar, para assim, oferecer aos alunos 

metodologias inovadoras, e consequentemente, ensino de qualidade e significativo 

(LEMOS e DI FELICE, 2015).  

É preciso pontuar de início, que o papel do docente é de fundamental 

importância nessa conjunção da utilização da tecnologia no ensino. Portanto, torna-

se indispensável que os docentes “saibam incorporar e utilizar as novas tecnologias 

no processo de aprendizagem exigindo-se uma nova configuração do processo 

didático metodológico tradicionalmente usado em nossas escolas” (MERCADO, 1999, 

p. 14). 

Em vista disso, entende-se que na formação do professor é necessário 

adquirir conhecimento sobre tecnologias e sobre a prática pedagógica, com o intuito 

de integrar as duas áreas na sala de aula. “[...] podendo, assim, aproveitar o estreito 

espaço de movimento existente no campo educacional, para gerar mudanças que não 

sejam simples expressões da modernidade” (BRITO, 2008, p.37). 
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Dado o exposto, entende-se que o professor deve ter domínio destas 

ferramentas tecnológicas a ponto de conseguir despertar a curiosidade do seu 

aprendiz, de chegar a tal ponto de utilizar esta ferramenta como um diferencial aos 

seus métodos de ensino. 

Portanto, percebem-se as mudanças radicais no cenário educacional com a 

introdução das tecnologias. Levando em consideração os elementos pesquisados, é 

necessário entender como funciona a atuação profissional de docentes de língua 

estrangeira no Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia do Amapá (IFAP) 

com alunos do ensino médio integrado, podendo melhor explorar as metodologias que 

estão sendo efetivamente aplicadas em sala de aula e quais recursos são escolhidos 

para trabalhar junto aos discentes. 

Levando-se em consideração esses aspectos, faz-se importante saber quais 

as metodologias de ensino e aprendizagem que os professores de língua estrangeira 

do IFAP utilizam nas suas práticas educativas com seus alunos dos cursos técnico e 

médio integrado. Em um segundo momento dessa pesquisa, serão discutidos os 

resultados referentes ao questionário realizado com os professores de língua 

estrangeira acerca de suas atividades laborais e recursos utilizados na instituição. 

 

2.2 Metodologias de ensino – aprendizagem 

 

O conceito de metodologia na visão de Nérici (1978, p.280) nada mais é, 

senão um direcionamento que nos leva a realizar certo objetivo, atingindo assim a 

“linha de chegada”. Verifica-se ainda que a metodologia se faz presente inúmeras 

vezes no cotidiano, seja na escola, em casa ou no trabalho, atuando na solução de 

problemas. Segundo Manfredi (1993, p.2): 

 

É importante considerar, que a palavra Metodologia etimologicamente 
derivam de methodos, que significa META o objetivo que se pretende 
alcançar e sua finalidade, e HODOS caminho e sua intermediação, de fato, é 
o caminho para alcançar um objetivo. Por conseguinte, LOGIA quer dizer 
conhecimento, estudo. Sintetizando, metodologia significaria o estudo dos 
métodos, dos caminhos a percorrer, tendo em vista o alcance de uma meta, 
objetivo ou finalidade. 

 

Minayo (2009) apud Mattos (2020), afirma que o método é uma abordagem 

teórica, ou seja, “é a alma da teoria”. Segundo a mesma autora, o método determina 

“os parâmetros para caminhar na produção do conhecimento" (MINAYO, 2009 apud 
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MATTOS, 2020). No entanto, o papel do pesquisador é utilizar a sua imaginação na 

construção de métodos relevantes para abranger seus objetivos. 

Sabe-se que os professores podem utilizar vários métodos diferentes na sua 

docência para auxiliar na condução de suas aulas. Dessa forma, o professor e a 

escola ficam responsáveis por utilizar um ou mais métodos que auxiliem no processo 

de aprendizado do aluno (KRUGER, 2013). 

Acredita-se que a interação e a potencialização do ensino podem ser 

despertadas através de novas metodologias durante o ensino-aprendizagem. 

 

O processo ensino-aprendizagem, igualmente contaminado, tem se 
restringido, muitas vezes, à reprodução do conhecimento, no qual o docente 
assume um papel de transmissor de conteúdo, ao passo que, ao discente, cabe 
a retenção e repetição dos mesmos — em uma atitude passiva e receptiva (ou 
reprodutora) — tornando-se mero expectador, sem a necessária crítica e 
reflexão. Ao contrário, a passagem da consciência ingênua para a consciência 
crítica requer a curiosidade criativa, indagadora e sempre insatisfeita de um 
sujeito ativo, que reconhece a realidade como mutável (FREIRE, 1999). 

 

Na perspectiva de Freire (1996) as metodologias ativas estão alicerçadas em 

um princípio teórico significativo: a autonomia, algo explícito na invocação.  

Paulo Freire (1999) sustenta que as metodologias ativas auxiliam na 

superação de desafios, na resolução de problemas e na construção de novos 

conhecimentos a partir de experiências prévias, a fim de impulsionar as 

aprendizagens. Nesta perspectiva, podemos também apresentar o conceito de Bastos 

(2006) sobre metodologias ativas, a qual ele define como um “processo interativo de 

conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões individuais ou coletivas, com a 

finalidade de encontrar soluções para um problema”. Ainda segundo o mesmo autor, 

o docente deve atuar como um facilitador, para que o estudante faça pesquisa, reflita 

e decida por ele mesmo o que fazer para alcançar os objetivos. 

Pode-se dizer que a escola é responsável por instruir o discente para que este 

consiga passar por várias situações da vida, por isso, a instituição precisa sempre 

buscar métodos de ensino que possibilitem que as pessoas sejam mais autônomas, 

principalmente, ao estimular o interesse dos discentes (CARDOSO, 2013).  

Neste século XXI, a educação escolar acompanha as mudanças tecnológicas 

que vem acontecendo em todo o mundo. Os estudantes de hoje estão conectados a 

todo instante, são exigentes, críticos, isso mostra que o ensino tradicional vem aos 

poucos perdendo seu espaço.  



27 

Segundo Moran (2015), as metodologias precisam acompanhar os objetivos 

que se pretende alcançar. Sendo assim, faz-se necessário o uso de metodologias nas 

quais os discentes necessitam utilizar sua criatividade, além daquelas nas quais 

precisam avaliar cuidadosamente os resultados, para então realizar a tomada de 

decisão, contando sempre com o apoio de materiais relevantes. Acredita-se que a 

interação e a potencialização do ensino podem ser despertadas por meio de novas 

metodologias durante o ensino e aprendizagem. 

Como menciona Moran (2015), as metodologias ativas mostram a sua 

importância e eficácia no ensino. Vale ressaltar, que as metodologias ativas são 

utilizadas nos procedimentos de ensino onde o aluno é colocado no centro do 

processo de ensino-aprendizagem, com modelos flexíveis, híbridos trazendo 

contribuições importantes para a aprendizagem. Dois conceitos se destacam a 

aprendizagem ativa e aprendizagem híbrida:  

 

As metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu 
desenvolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do 
processo, experimentando, desenhando, criando, com orientação do 
professor. A aprendizagem híbrida, destaca-se a flexibilidade, a mistura e 
compartilhamento de espaços, tempos, atividades, materiais, técnicas e 
tecnologias que compõem esse processo ativo (MORAN, 2015, p.25). 

 

De certo, hoje, as metodologias ativas contribuem para o desenvolvimento dos 

estudantes que precisam ser preparados para enfrentar as diversas situações da vida, 

adquirindo, desde cedo, competências e desempenho social, pessoais e tecnológicas. 

Nesse sentido, Pátaro e Araújo (2020, p. 480), reforçam que: 

 

As metodologias ativas solicitam o engajamento e a participação dos (as) 
estudantes em atividades de tomada de decisão dentro de sala de aula. Com 
as metodologias ativas, a intenção é que os (as) estudantes assumam uma 
postura mais participativa diante do aprendizado, em oposição à 
aprendizagem passiva que frequentemente se desenvolve a partir do modelo 
de transmissão-recepção (PÁTARO E ARAÚJO, 2020, P. 480).  

 

As metodologias ativas têm como eixo principal incentivar os alunos para 

aprenderem de forma autônoma e participativa, a partir de problemas e situações 

reais. Salienta-se que, o professor participa como guia na condução da educação, 

explorando o pensamento crítico, a criatividade do alunado sendo este, responsável 

pela construção de conhecimento. 

Staker e Horn (2012) abordam que diferentes estratégias de metodologias 
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ativas são adotadas durante as aulas. Tradicionalmente, tais metodologias têm sido 

implementadas por meio de estratégias como aprendizagem baseada em projetos 

(Project Based Learning – PBL), aprendizagem por meio de jogos (Game Based 

Learning – GBL), método do caso ou discussão e solução de casos (teaching case) e 

aprendizagem em equipe (Team-Based Learning – TBL).  

Mais recentemente, com a possibilidade de uso das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação em sala de aula, foram criadas condições para o 

desenvolvimento de metodologias ativas combinando atividades realizadas online por 

meio dessas tecnologias e atividades presenciais, conhecidas como blended learning 

ou ensino híbrido. 

É necessário observar, que através dessas metodologias ativas inovadoras, os 

professores conseguem trabalhar de forma diversificada, tornando o aluno centro de 

aprendizagem, proporcionando autonomia, pensamento crítico e autor de sua própria 

aprendizagem.  

Diante disso, menciona-se e conceituam-se as principais metodologias ativas 

ligadas à educação, a fim de apresentá-las como estratégias de ensino. Enumeram-

se, então, sala de Aula invertida, Ensino Híbrido, Aprendizagem baseada em 

Problemas, Aprendizagem baseada em Projetos e a metodologia que norteou essa 

produção, a gamificação através do uso de flashcards. 

 

2.2.1 Sala de aula invertida 

 

Tem-se uma mudança na forma tradicional de ensinar. O conteúdo passa a ser 

estudado em casa e as atividades, realizadas em sala de aula. Com isso, o estudante 

deixa para trás aquela postura passiva de ouvinte e assume o papel de protagonista 

do seu aprendizado. 

Para o estudioso Moran (2015), é necessário que as instituições educacionais 

fiquem atentas às mudanças progressivas em que mantêm o modelo curricular 

predominante disciplinar, mas que priorizem o envolvimento maior do aluno, com as 

Metodologias Ativas, como o ensino por projetos de forma mais interdisciplinar, o 

ensino híbrido e a sala de aula invertida.  
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Figura 1 - Sala de aula invertida 

Fonte: freepik.com 

 

2.2.2 Ensino híbrido 

 

O ensino on-line ou híbrido oferece a oportunidade de se aprender de modo 

personalizado. Neste modelo, o estudante tem acesso a aulas presenciais e online. O 

objetivo é combinar as vantagens da educação presencial e a distância com o intuito 

de estimular as interações sociais e culturais e ainda proporcionar o contato com as 

ferramentas tecnológicas do campo da educação. 

Para Christensen, Horn e Johnson, citado por Staker e Horn (2012, p.90).  

 

[...] o ensino híbrido preserva o acesso do melhor do ensino e da 
aprendizagem presenciais enquanto conduzimos a disrupção. O ensino 
híbrido tira o melhor partido dos antigos e dos novos paradigmas disponíveis 
para todos nós que queremos aprender.  

 

Salienta-se que a teoria da Inovação disruptiva é a responsável por explicar a 

integração do ensino híbrido ou online na sala de aula. Com os avanços tecnológicos, 

desenvolveram-se plataformas como o Skype, Google HangOuts, dentre outras, que 

permitem a aprendizagem comunicativa online de maneira simples, barata e 

envolvente.  

Acredita-se que a maioria dos estudantes possui ao seu alcance um 

dispositivo com acesso à internet, experimentando a aprendizagem virtualmente, 

mesmo frequentando suas escolas físicas. Esta relação de aprendizagem virtual e 
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física é denominada de Ensino Híbrido.  

 

2.2.3 Aprendizagem baseada em problemas 

 

A Aprendizagem Baseada em Problemas, também conhecida pelo termo inglês 

Ploblem Based Learning (PBL), é uma proposta pedagógica inovadora, voltada para 

a aprendizagem significativa. O aluno participa ativamente do processo de construção 

do conhecimento, desafia os alunos a encontrar a solução para um determinado 

problema, para chegar a ela, os estudantes trabalham de forma colaborativa e 

protagonista, levantando hipóteses, pesquisando, investigando e debatendo. 

Deste modo, para Barbosa e Moura (2013), a metodologia de Aprendizagem 

Baseada em Problemas procura modificar um problema em motivação para o 

aprendizado autodirigido, possibilitando a construção do conhecimento em ambiente 

de colaboração mútua. 

 

2.2.4 Aprendizagem baseada em projetos 

 

Quando se discorre sobre a aprendizagem baseada em projetos, vislumbra-

se que é uma metodologia ativa que contempla diversos campos do saber, pois ela 

estimula a criatividade e criticidade dos discentes para a resolução de projetos através 

de suas experiências.  

 

Para que o aluno possa aprimorar e ter domínio sobre seu conhecimento, o 
método aprendizagem baseada em projeto faz com que o mesmo, aprenda 
um determinado tema por meio de experiências adquiridas durante a 
resolução do projeto, tendo como meta o pensar e o fazer. (ROCHA, 2014). 

 

A metodologia da Aprendizagem Baseada em Projetos envolve os alunos na 

obtenção de informações e competências através da busca da resolução de 

problemas complexos, autênticos, os quais são planejados em busca de uma 

aprendizagem eficiente e dinâmica, em que o aluno é ativo na construção do seu 

conhecimento (Dewey, 1978; Castanheira, 2012) 

Nesse viés, destaca-se a gamificação, potencializada com a evolução 

tecnológica e traz uma proposta lúdica para o ensino. 
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2.2.5 Gamificação 

 

Gamificação é um termo adaptado do inglês – Gamification – que define o 

emprego de técnicas comuns aos games em situações de não jogo. Ou seja, uma 

característica que, normalmente, aparece em jogos é adaptada para um contexto 

distinto, geralmente para motivar ou tornar uma tarefa mais prazerosa. 

Silva e Correa (2014) e Werbach e Hunter (2012) sintetizam que o conceito 

chamado gamificação vai bem além da simples implementação de técnicas de jogos 

em ambientes de trabalho ou educacionais. 

Assim sendo, a gamificação usa elementos do jogo como recompensa pela 

conclusão de etapas, ou conhecimentos adquiridos. Sendo assim, Silva e Correa 

(2014), estabelecem que: 

 

Brincar é algo natural, sendo que este é o modo de se comportar da 
sociedade e humanidade. Uma vez que, o jogo é uma atividade integrante do 
nosso contexto cultural, é comum que haja o uso de jogos em outros 
contextos, como práticas pedagógicas, possibilitar ao estudante a vivência de 
experiências de aprendizagem que tal vez não fossem tão fáceis de serem 
alcançadas através do ensino tradicional. 

 

Vale destacar também, que a gamificação tornou-se uma grande aliada para 

educação, utilizando estratégias inovadoras para o processo do ensino e 

aprendizagem, sendo a clientela o público jovem, com um bom entrosamento com os 

vários conceitos de games, beneficiando-os com resultados positivos na educação 

(SHELDON, 2012). 

Segundo Bem (2014) nesses tempos atuais no âmbito educacional, a 

gamificação vem alcançando maior auge na sala de aula, aprimorando o processo de 

aprendizagem de forma lúdica, sendo seu objetivo a motivação.  

De acordo com Camargo (2018) e Christensen, Horn e Johnson (2012), o 

processo de ensino aprendizagem deve ter como elemento principal a motivação, com 

o intuito de gerar o engajamento dos alunos no processo de aprendizagem, levando-

os a assumir a responsabilidade pela sua aprendizagem e desenvolvimento e assumir 

o protagonismo estudantil. 

Camargo (2018) ressalta a importância da motivação que tem nos processos 

de ensino-aprendizagem. A função ativadora do aluno fica ativa, como também o 

estimula permitindo que se envolva de forma mais profunda e empenhada na 
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aprendizagem.  

Dentre outros aspectos, menciona-se que o jogo flashcard tradicional consiste 

basicamente em um papel pautado onde são anotados pontos importantes para a 

memorização de conteúdo. Dentre as diversas formas de utilizá-lo, uma delas consiste 

em um questionamento em uma das faces do papel e, no verso, a resposta. Além 

disso, alguns indivíduos escrevem termos-chave da matéria em uma face e a 

explicação sobre eles na outra (WAZIR et al., 2018; RAHMA, 2016).  

 

Figura 2 - Flashcard tradicional 

Fonte: Elaboração própria/fev. 2023. 
 

Deste modo, após o tempo dedicado às aulas, os flashcards são utilizados 

para auxiliar na compreensão do conteúdo estudado. Por isso tudo, vale salientar que 

o flashcards é uma excelente opção de metodologia ativa voltada ao ensino de língua 

estrangeira. Há duas versões do flashcards, o tradicional e o modo virtual. 

 

2.3 Flashcards como estratégia metodológica para o ensino técnico integrado 

 

Esclarece-se que os Flashcards são representações visuais em forma de 

cartão, cujo intuito consiste na fixação de conteúdos de forma mnemônica. Dito isto, 

trata-se de ferramentas utilizadas para fixação de um conteúdo em memória e são 

uma das principais ferramentas na utilização da repetição espaçada que faz com que 

o conteúdo que está sendo visto repetidamente seja mais facilmente fixado.  
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Os flashcards são utilizados no sistema Leitner para fixação do conteúdo na 
memória de longo prazo e são revistos de acordo com a caixa que estão 
inseridos. Quanto menor o valor da caixa, maior a frequência em que aquele 
flashcard será revisado. Assim como no sistema Leitner, no My Flashcards 
as questões são exibidas em forma de flashcards cuja frente apresenta uma 
pergunta ou figura e o verso contém a resposta ou outro conteúdo relacionado 
(KRAUSE et al., 2014). 

 

O uso dos flashcards em formato tradicional de forma “off-line”, sem uso da 

internet, são pedaços de papel, geralmente cartolina, utilizados como ferramenta para 

o aprendizado. Em cada cartão escreve-se alguma informação que desejasse 

aprender. Normalmente, de um lado do cartão escreve-se o conteúdo e no verso do 

cartão a resposta.  

Enquanto os flashcards virtuais se apresentam em diversos aplicativos e 

podem ser explorados nos celulares e tablets existentes no mercado. Alguns autores 

descrevem a utilização de flashcards como fortes aliados no auxílio ao aprendizado 

em sala de aula, (KRAUSE et al., 2014; WAZIR et al., 2018; SHAKOURI; MEHRGAN, 

2012; RAHMA, 2016). 

Afirmam que essa metodologia pode auxiliar especialmente na aquisição de 

vocabulário. As pesquisas realizadas com o uso de flashcards na área do aprendizado 

de línguas são amplas e, Wazir et al. (2018), por exemplo, descrevem um estudo 

teórico sobre a sua eficácia no aprendizado de vocabulário do inglês como segunda 

língua. O número de estudantes, com amplo vocabulário é baixo, e o uso de flashcards 

pode implicar diretamente no seu aprendizado (Wazir et al., 2018).  

A utilização de flashcards para o ensino de vocabulário de língua estrangeira 

foi o tema de pesquisa de Komachali (2012), na qual os autores desenvolveram um 

estudo com 50 participantes pré-universitárias de uma escola pública voltada para 

meninas no Irã.  

Contudo, os resultados demonstraram melhora substancial no aprendizado, o 

que, segundo as próprias estudantes, deve-se ao fato de haver uma maior significação 

do conteúdo para elas. Em virtude de ser uma estratégia simples e divertida, os 

aprendizes puderam desenvolver os flashcards com imagens e outros recursos 

visuais (KOMACHALI, 2012).  

Diante das evidências, ressalta-se as mais distintas utilidades e benefícios 

dos flashcards no processo de ensino-aprendizagem, que além de atuarem no resgate 

passivo de memorização, propõe a interação e a dinamização das experiências 

educacionais.   
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3 METODOLOGIA  

 

Trata-se de uma pesquisa descritiva, cujo a característica é analisar, observar, 

registrar e correlacionar aspectos que envolvem fatos ou fenômenos, sem manipulá-

los. (CERVO e BERVIAN, 2002).  

Ressalta-se que a pesquisa descritiva analisa e descreve as características 

de determinadas populações para identificar possíveis relações entre variáveis. Nesse 

sentido, os resultados serão apresentados de forma qualitativa, do tipo intervenção 

pedagógica.  

Portanto, envolveu-se levantamento bibliográfico na busca de artigos e 

periódicos online que discorram sobre o tema “metodologias ativas no ensino de 

língua estrangeira”. A partir disso, foi possível extrair alguns termos técnicos utilizados 

na área de mineração. Em um segundo momento, após elaboração do recurso 

didático com os termos técnicos pesquisados em português e espanhol, deu-se a 

validação da ferramenta didática com os alunos do IFAP, do curso técnico integrado 

em mineração do terceiro ano do campus Macapá. 

A pesquisa se caracteriza de modo qualitativo, que segundo Gerhardt e 

Silveira (2009, p.32), é aquela que se preocupa “[...] com aspectos da realidade que 

não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica 

das relações sociais”. 

De acordo com Damiani et al (2013) destaca como principais características 

de uma pesquisa do tipo intervenção pedagógica: i) seu caráter aplicado, uma vez que 

busca contribuir para a solução de problemas; ii) o intuito de produzir mudanças; iii) o 

trabalho com dados criados em contraposição aos existentes; e iv) uma avaliação 

apoiada em métodos científicos, ou seja, pautada pelo rigor e sistematização dos seus 

efeitos. 

A pesquisa foi realizada no IFAP e a coleta de dados foi feita por meio do 

questionário, no qual foram contemplados os servidores dos campi: Macapá, Santana, 

Laranjal do Jari e Porto Grande. Que ofertam Educação Profissional e Tecnológica 

para os cursos Médio na modalidade Integrada Integral. Dentro do plano de 

desenvolvimento institucional, constam algumas características e atribuições, que 

regem o funcionamento do IFAP, que é uma instituição complexa, atuando na oferta 

de cursos em diversos eixos tecnológicos, em várias modalidades e formas de ensino, 

incluindo Cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC), Cursos Técnicos de Ensino 
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Superior e Pós-Graduação. 

Desenvolveu-se a pesquisa com os professores que ministram aulas de 

línguas estrangeiras, espanhol e inglês para os diferentes cursos técnicos no IFAP. 

Esse quadro docente foi convidado a colaborar voluntariamente com a pesquisa e 

foram previamente esclarecidos quanto ao tema do estudo e conduzidos à assinatura 

de forma eletrônica do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice 

A). 

Nesse viés, participaram professores do Ensino Técnico Integrado Integral 

dos campi Laranjal do Jari, Porto Grande, Santana e Macapá. O estudo caracterizou-

se mediante amostra coletada por questionário semiestruturado online. Os docentes 

participantes responderam ao questionário que foi construído no Google Forms e 

disponibilizado a todos através dos e-mails. 

Seguindo as etapas de produção da pesquisa, coletou-se os dados através 

do questionário semiestruturado, já mencionado, cujo objetivo foi de compreender as 

técnicas e estratégias pedagógicas utilizadas pelos docentes em suas práticas 

educativas nas aulas presenciais e online com o intuito de conhecer quais 

metodologias que estão sendo efetivamente utilizadas em sala de aula, permitindo 

explorá-las e adaptá-las. 

Com isso, o link foi destinado somente aos docentes de língua estrangeira do 

Instituto Federal do Amapá. A aplicação on-line do questionário foi escolhida por conta 

das suas vantagens, por exemplo, retorno mais agilizado, o baixo custo e alcançar 

mais pessoas, principalmente, neste caso onde a pesquisa envolveu professores em 

campi distantes e de difícil acesso, tais como, Porto Grande e Laranjal do Jari.   

O questionário foi constituído por questões fechadas e abertas com objetivo 

de dar mais liberdade para os docentes contribuírem com a presente pesquisa. A fim 

de preservar a identidade dos docentes respondentes do questionário, estes foram 

nominados de “professor 1”, “professor 2”, "professor 3”, etc. Este questionário foi 

adaptado de Có, Amorim e Finardi (2020). 

Além da participação dos professores entrevistados, contou-se com a 

contribuição dos alunos do 3º ano do Ensino Médio Integrado Integral em Mineração, 

que efetuaram pesquisas acerca de alguns termos técnicos em Mineração. Para isso, 

cada discente apresentou os termos pesquisados e traduzidos com o auxílio da 

pesquisadora, a fim de compor o Glossário. Nesse sentido, visando validar o Glossário 

e a metodologia ativa que resultou no produto educacional, elaborou-se um 
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questionário contendo 5 perguntas destinadas aos discentes. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Na presente seção, apresenta-se os dados da pesquisa obtidos por meio do 

instrumento de coleta de dados aplicado aos professores de língua estrangeira dos 

campi Laranjal do Jari, Porto Grande, Santana e Macapá. Portanto, fazem-se as 

análises dos resultados da pesquisa com o intuito de investigar quais são as 

metodologias ativas utilizadas pelos professores de língua estrangeira do IFAP. 

 

4.1 Análise do questionário enviado aos professores  

 

Desenvolveu-se a pesquisa com os professores que ministram aulas de 

línguas estrangeiras, espanhol e inglês para os diferentes campi do IFAP. Esse 

quadro docente foi convidado a colaborar voluntariamente com a pesquisa. Diante do 

exposto, essa seção especificamente trata das análises das respostas dos 

educadores coletadas por meio de um roteiro de entrevista semiestruturado, aplicado 

junto aos docentes. Perante das perguntas descritas no questionário, foi pedido aos 

educadores inicialmente para informarem o seu Campus de Lotação. 

Considerando o questionário realizado com os docentes de Língua 

estrangeira pertencentes ao quadro efetivo do IFAP, obteve-se respostas que deram 

embasamento para a elaboração dos gráficos que serão subsequentes. 

 

4.1.1 Tempo de serviço 

 

Para melhor conhecer a experiência profissional dos entrevistados, 

questionou-se sobre o tempo de serviço que cada um possui. Observa-se no gráfico 

01. 
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Gráfico 1 – Tempo de serviço  

Fonte: Elaboração própria/fev. 2023. 

 

Conforme os dados obtidos, é possível constatar que 57% dos entrevistados 

atuam como docentes de seis a dez anos de serviço, 22% possui menos de 3 anos 

de atuação como docentes de Língua Estrangeira. Apenas 14% tem mais de 10 anos 

de experiência, os que têm de 3 a 5 anos de serviço equivalem a 7 %. 

 

4.1.2 Formação na graduação 

 

Dando continuidade a delimitação do perfil dos profissionais, foi perguntado aos 

sujeitos participantes sobre a sua formação na graduação. As respostas encontram-

se sistematizadas no gráfico 2. 

 

 

 

22%

7%

57%

14%

Menos de 3 anos De 3 a 5 anos De 6 a 10 anos Mais de 10 anos
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Gráfico 2 – Formação na graduação tem um índice maior de graduados  

Fonte: Elaboração própria/fev.2023. 

 

Em meio ao entendimento dos dados coletados, foi possível perceber que a 

formação na graduação dos professores de Língua Estrangeira tem um índice maior 

de graduados no curso de Licenciatura, correspondendo a 93% dos participantes da 

pesquisa. Por outro lado, a formação em Bacharel o índice foi menor, apontando 7% 

dos pesquisados. 

 

4.1.3 Titulação máxima 

 

Pode-se observar por meio do Gráfico 3, a titulação máxima dos docentes 

contribuintes com a pesquisa. 

 

 

 

 

 

93%

7%

Licenciatura Bacharelado Tecnológo
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Gráfico 3 – Qual sua titulação máxima? 

Fonte: Elaborada pelo próprio/fev.2023. 

 

No que tange o processo de formação dos professores, 50% possuem 

especialização na área que atua, 43% são mestre e 7% são doutores. Importante 

salientar, que a formação do profissional consiste em uma busca incessante por parte 

da maioria dos indivíduos em se capacitar nas suas determinadas áreas específicas 

de graduação (PIMENTA et al, 2005). Nota-se a princípio que a formação de 

professores quando é adequada serve como alicerce para construir escolas, cidadãos 

e profissionais mais competentes, éticos e humanos. 

 

4.1.4 Área de atuação profissional 

 

Considerando as áreas de atuação dos docentes, perguntou-se se os 

entrevistados lecionam no ensino médio integrado.  

 Conforme a pesquisa, foi detectado que 100% dos professores do IFAP, 

ministram aulas nos cursos técnicos do ensino médio integrado.  

A partir das respostas coletadas dos docentes, se abre um parêntesis, muito se 

tem discutido acerca da aprendizagem centrada no aluno, bem como a maneira de 

ensinar dos professores para que se possa desenvolver no aluno a curiosidade para 

aprender, a autonomia e a capacidade de pensamento crítico. Talvez para muitos 

profissionais da educação seja mais difícil trocar o seu método tradicionalista de 

ensinar por um método de ensino que não seja centrado na figura do professor e que 

7%

43%

50%

Doutorado Mestrado Especialização Graduação
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desperte no aluno a tomada de posição, bem como sua parcela de responsabilidade 

no processo de aprendizagem. Diante disso, as metodologias ativas são as que se 

encaixam nesse movimento. 

Elas são estratégias que colocam o aluno no centro do processo de 

aprendizagem, e que utilizam uma diversidade de recursos (principalmente 

tecnológicos), em uma tentativa de experimentar diferentes formas de se aprender. 

Assim sendo, fica evidente que a experiência proporcionada pelo uso de 

metodologias ativas durante as práxis pedagógicas, oferece uma maior interação e 

engajamento, fomentando o ensino e a aprendizagem na formação educacional do 

aluno. 

 

4.1.5 Disciplina ministrada 

 

No Gráfico seguinte são apresentados os resultados das perguntas 

direcionadas aos professores sobre as disciplinas ministradas por eles.  

 

Gráfico 4– Você ministra qual disciplina? 

 

Fonte: Elaboração própria/fev.2023. 

 

Concluiu-se por meio das respostas que 71% dos profissionais ministram a 

Língua Inglesa e apenas 29% trabalham a disciplina de Língua Espanhola. Isto 

exposto, mencionam-se as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

71%

29%

Inglês Espanhol
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a qual determina que as escolas incorporem o Inglês no novo Ensino Médio, tornando 

o acréscimo dessa matéria obrigatório. Nesse caso, especifica que o aprendizado da 

língua inglesa nas escolas do ensino médio não é mais um diferencial, mas um pré-

requisito no mercado de trabalho.  

Referindo-se ao espanhol a escolha deverá ser feita pela comunidade escolar 

dentro das disponibilidades da instituição. O aluno deverá cursar obrigatoriamente a 

Língua estrangeira escolhida pela comunidade escolar, e caso tenha interesse, 

poderá cursar também a segunda Língua estrangeira, uma dessas deverá ser a 

Língua Espanhola.  

Dessa forma, a língua inglesa faz parte do dia a dia dos estudantes de 1º e 2º 

ano. Já a língua espanhola é estudada pelos alunos do 3º ano. A BNCC, justifica que 

a escolha da língua inglesa, e não de outro, como o espanhol, está ligada ao seu 

impacto na comunicação global. Afinal, o inglês é utilizado por nações do mundo 

inteiro, com repertórios culturais diversos.  

Dado o exposto, com o cenário apresentado na pesquisa, nos deparamos que 

o quadro de professores que ministram língua inglesa é maior que o quadro dos 

professores que ministram língua espanhola. 

 

4.1.6 Atuação como profissionais de língua estrangeira 

 

Dentro da perspectiva da pesquisa, foi questionado sobre o tempo que os 

docentes atuam com as disciplinas de Língua Estrangeira. 
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Gráfico 5 – Quanto tempo você atua como docente de língua estrangeira? (Podendo considerar a 
experiência anterior ao IFAP). 

 

Fonte: Elaboração própria/fev.2023. 

 

O gráfico evidencia que 64% dos docentes possuem mais de 10 anos de 

experiência profissional com ensino da respectiva língua estrangeira, enquanto 36% 

possui de 7 a 10 anos de experiência nessa área profissional.  

Seguindo essa linha, é preciso pontuar de início o que diz os Parâmetros 

Curriculares Nacionais PCN. A aprendizagem de língua estrangeira é preparar os 

estudantes tanto no âmbito linguístico quanto no cultural, aumentando assim, a 

autopercepção do aluno como ser humano e como cidadão. 

 Ainda, na análise dos PCN efetuada por Naves e Vigna (2006), explana que 

a aprendizagem da língua estrangeira, é necessária porque abre portas para o seu 

desenvolvimento pessoal, cultural e profissional. Além disso, o ensino de línguas 

estrangeiras ajuda na emancipação do profissional-cidadão ou do membro da 

comunidade externa ao IFAP como cidadão global.  

 

4.1.7 Ferramentas e metodologias utilizadas em sala de aula 

 

Nesta pesquisa, o intuito foi de saber os métodos de ensino que os 

professores usam em sala de aula, bem como as ferramentas que auxiliam as práxis 

pedagógicas, questionou-se sobre as atividades utilizadas durante o desenvolvimento 

36%
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das suas aulas.  

 

Gráfico 6 - Quais as ferramentas ou atividades que você utiliza em sala de aula? 

 

Fonte: Elaboração própria/fev.2023. 

 

Obtiveram-se os seguintes dados, cerca de 79% dos professores usam sites 

como ferramenta auxiliadora do ensino e aprendizagem, 71% fazem uso de outras 

ferramentas, como vídeos gravados. 43% utilizam apresentação com áudio e fóruns, 

seguido de 36% que fazem uso de chats e 29% videoconferência, 21% ferramentas 

de escrita colaborativa e por último 14% responderam mesa digitalizadora. Lembrando 

que os participantes podiam escolher mais de uma alternativa. Sendo assim, 

entendemos que as tecnologias contribuem no desenvolvimento do raciocínio, na 

análise crítica e interpretação de dados, e produzir, criar, e recriar conhecimentos. 

Em vista disso, acatamos que: 

 

A inovação tecnológica está presente em diversos setores da vida social, 
sobretudo na educação não poderia ser diferente, de fato o impacto desse 
avanço se efetiva como processo social atingindo todas as instituições, 
podemos dizer, que a tecnologia invade a vida dos homens em todas as suas 
configurações, dentro de casa, na rua onde mora, nas salas de aula com os 
alunos. Sendo assim, os aparelhos tecnológicos dirigem suas atividades e 
condicionam seu pensar, seu agir, seu sentir, seu raciocínio e sua relação 
com as pessoas. (DORIGONI e SILVA, 2016, p. 3) 

 

Mediante o exposto, observa-se que o impacto da tecnologia em nossas vidas 

é visível, se tornando importante porque é a chave da renovação contínua em nosso 

modo de viver. 
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4.1.8 Se você selecionou “outro” na pergunta anterior, por favor, descreva: 

 

Diante disso, além das ferramentas mencionadas que os docentes utilizam 

como atividades na sala de aula, observo que dão uso também as seguintes aulas: 

 

Aulas de vídeo direcionadas a língua em estudo, como exemplo cito música 
e aulas de conversação (Professor 1); na sequência um docente mencionou 
que usa projetor (Professor 2); apresentação feita na plataforma Canva ou 
Power Point e plataformas de resolução de exercícios online (Professor 3); 
Projetos direcionados a debates, produção de material (Professor 4); e textos 
jornalísticos (Professor 5). 

 

Do ponto de vista de Nevado (2008), os usos das redes virtuais de docência, 

sobre pareceres da aprendizagem, dão origem a presença e articulação da opinião 

definida sobre conhecimento e aprendizagem; uma proposta metodológica coesa que 

atinja essa concepção de ações e interações; com auxílio de suporte tecnológico 

potente que seja apropriado para apoiar e incentivar as atividades e trocas grupais. 

Tomando em consideração, que suportes tecnológicos são beneficiais a educação. 

 

4.1.9 Recursos indispensáveis para o trabalho do docente nas aulas de língua 

estrangeira 

 

Foi perguntado aos educadores sobre os recursos que eles consideram 

indispensáveis nas suas aulas. De acordo com as respostas, foi elaborado o gráfico 7 
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Gráfico 7 – Entre os itens abaixo, quais recursos didático-pedagógicos você considera indispensável 
para o trabalho do professor de língua estrangeira durante as aulas presenciais

 
Fonte: Elaboração própria/fev.2023. 

 

Podemos verificar que 100% dos docentes utilizam computador com e internet 

86% usufruem do quadro. Verifica-se também, que 79% fazem uso do aparelho de 

som e a porcentagem de 58% se relaciona ao uso de livro didático se bem que, o uso 

de outros e da TV e DVD é de 29% já a fotocopiadora tem uma porcentagem de 14% 

de uso. Lembrando que os participantes podiam escolher mais de uma alternativa. 

 

4.1.10 Quais atividades extraclasse você desenvolve com as turmas? 

 

Dentro do que se refere ao trabalho do discente a pergunta é: quais atividades 

extraclasse você desenvolve com as turmas? As respostas encontram-se 

sistematizadas no gráfico 8. 
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Gráfico 8 – Quais atividades extraclasse você desenvolve com as turmas? 

 

Fonte: Elaboração própria/fev. 2023. 

 

Os resultados evidenciam que 64% dos docentes usam como atividade 

extraclasse a mostra de literatura, e 57% trabalham com cinema, na sequência temos 

50% trabalham com visitas e excursões, 43% corresponde a feira de ciências e 36% 

teatro e entre outros. Lembrando que os participantes podiam escolher mais de uma 

alternativa. 

 

4.1.11 Se você selecionou “outro” na pergunta anterior, por favor, descreva. 

 

As respostas para esse questionamento foram: 

 

Aulas de conversação fora da sala de aula. Exemplo: piqueniques. (Professor 
1); Projetos sobre dança, coral, sarau, produção de vídeos. (Professor 2) 
Seminário sobre a cultura hispânica. (Professor 3); Apresentação de peças 
teatrais. (Professor 4) 

 

4.1.12 Você está satisfeito com essas metodologias utilizadas durante as aulas?  

 

Observando o cenário, buscou-se identificar o quantitativo de professores que 

estão satisfeitos com as metodologias utilizadas durante as aulas. As respostas dos 

educadores para esse questionamento possibilitaram a construção do gráfico 9. 
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Gráfico 9 – Você está satisfeito com essas metodologias utilizadas durante as aulas? 

 

Fonte: Elaboração própria/fev. 2023. 

 

No que concerne a percepção dos professores quanto a satisfação dos 

educadores com as metodologias que aplicam nas aulas, um, 79% optaram em dizer 

que sim estão satisfeitos com a metodologia usadas na sala de aula, um, 14% 

responderam talvez, e um 7% manifestaram que não estão satisfeitos com as 

metodologias utilizadas durante as aulas.  

 

4.1.13 Quais desafios/dificuldades você encontra para utilizar diferentes metodologias 

em salas de aula? 

 

De acordo com a explanação dos professores, sobre desafios e dificuldades 

que encontram para utilizar diferentes metodologias em sala de aula responderam 

que: 

 

O nível linguístico dos alunos é diferente (Professor 1); por vezes a falha na 
internet. (Professor 2); encontro dificuldade em encontrar algo específico para 
o ensino da língua espanhola (Professor 3); o maior desafio é adaptar 
metodologias da língua portuguesa para a língua espanhola (Professor 4); 
problemas de logística, principalmente de tempo e funcionamento de 
hardware e estruturas físicas do IFAP (Professor 5); o acesso dos alunos a 
algumas tecnologias, haja vista que nem todos possuem celular ou 
computador em casa. Desse modo, precisamos adaptar as metodologias 
para que possamos alcançar todos. (Professor 6); A falta de internet com 
qualidade no campus (Professor 7); a adaptação mútua às novidades. 
(Professor 8); a carga horária semanal é pequena e as turmas com mais de 

79%

7%

14%

Sim Não Talvez
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30 alunos (Professor 9). 

 

Referente aos desafios e dificuldades que apresentam os professores para 

utilizar diferentes metodologias em sala de aula, manifestaram que os desafios e 

dificuldades estão alicerçados ao nível linguístico dos alunos, outro fator que dificulta 

a transmissão das aulas é a falta de internet, como também, os problemas de logística, 

principalmente de tempo e funcionamento de hardware e estrutura física do IFAP. Mas 

ainda, dificulta o uso das ferramentas tecnológicas porque nem todos os alunos 

possuem celular, nem computador em casa.  

Deste modo, os educadores fazem adaptações nas metodologias de ensino, 

com o intuito de que possam alcançar a todos os alunos. Outro item que dificulta o 

ensino – aprendizagem dos alunos, é a carga horária semanal dos professores de 

língua estrangeira. Além disso, o que impossibilita o ensino de língua estrangeira é o 

corpo discente que compõe nas salas mais de 30 alunos. 

 

4.1.14 Quais são as atividades que o docente utiliza para motivar o aluno no 

aprendizado da língua estrangeira? 

 

Dando continuidade do perfil dos docentes, foi perguntado aos sujeitos 

participantes da pesquisa sobre: quais são as atividades que os docentes utilizam 

para motivar o aluno no aprendizado da língua estrangeira, sendo possível escolher 

mais de uma opção de resposta. As respostas encontram-se sistematizadas no gráfico 

10 
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Gráfico 10 – Quais são as atividades que você utiliza para motivar o aluno no aprendizado da língua 
estrangeira? 

 

Fonte: Elaboração própria/fev. 2023. 

 

A fim de motivar os alunos para o aprendizado de língua estrangeira, os 

resultados apontam que 100% dos professores utilizam filmes como atividade, sendo 

que 93% a música, 71% exploram jogos, 64% as feiras culturais, 57% trabalham com 

teatro, 29% utilizam a dança entre outros. 

Segundo Harmer, (2007, p. 282), é urgente que se encontre diariamente novas 

maneiras de ensino. Há muitos fatores que explicam a razão pela qual a utilização dos 

recursos de audiovisual traz uma dimensão extra especial à experiência de 

aprendizagem. Nesse caso, ressalta-se a importância do uso do vídeo, do filme que 

pode vislumbrar com mais evidência a língua.  

Além disso, os resultados gerais indicam o quanto é importante utilizar o 

recurso didático “Música” nas aulas de idiomas. 

Observa-se que ao trabalhar com música os alunos ficam motivados na sala 

de aula, por certo, além de ser um recurso motivador, o uso da música e canções na 

realidade escolar permite que haja mais interação entre professor-aluno e aluno-

aluno. Sendo assim, o ambiente se torna amigável e afetuoso proporcionando uma 

estrutura na qual o foco das atividades foge do professor estando centrado nos alunos, 

e o professor, então, passa a exercer o papel de facilitador da aprendizagem 

(DANTAS e FELIX, 2006).  

Sem dúvida, brincar é uma atividade humana, possibilita alegria promovendo 

interações entre aqueles que o praticam. Em consequência, “a utilização do jogo 

29%

64%

71%

29%

57%

93%

100%
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potencializa a exploração e a construção do conhecimento” (KISHIMOTO, 2011, p. 

42). Com isso, a aprendizagem de uma língua estrangeira é facilitada pelos jogos 

lúdicos, motivando o entusiasmo do aluno sobre o conteúdo abordado em sala de 

aula. 

Enquanto isso, falando sobre as atividades que os docentes utilizam para 

motivar o aluno no aprendizado de língua estrangeira, eles utilizam o teatro, sendo 

este um recurso viável que além de ajudar a desenvolver as quatro habilidades, 

colabora também a melhorar a interação dos alunos com a língua em estudo. 

A respeito da proposta metodológica teatro pode-se afirmar que a mesma 

possibilita aos estudantes de línguas estrangeiras (LE) o aprendizado de forma 

participativa, promovendo a sociabilidade ajudando a vencer a timidez e propiciando 

a melhora na comunicação verbal e corporal. De acordo com Coelho (2010, p.26) 

alega que trabalhar teatro na educação é bastante significativo, porque termina 

auxiliando os alunos tanto na fluência quanto nas mais diversas formas de expressão 

do ser humano. 

Por isso tudo, entre outros recursos utilizados pelos professores de língua 

estrangeira é a dança, excursões, visitas técnicas, práticas de conversação, aulas 

simulando situações de realidade (montagem de restaurante, lojas e escritórios, uso 

das redes sociais, projetos, declamação de poemas em língua espanhola.) 

 

4.1.15 Você conhece alguma metodologia ativa que pode ser utilizada em sala de 

aula? 

 

Dentro da perspectiva da pesquisa, foi questionado se o docente tem 

conhecimento de alguma metodologia ativa que pode ser utilizada em sala de aula? 

As respostas obtidas foram socializadas e sistematizadas no gráfico 14 abaixo. 
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Gráfico 11 – Você conhece alguma metodologia ativa que pode ser utilizada em sala de aula? 

 

Fonte: Elaboração própria/fev.2023. 

 

Conforme os dados obtidos, os resultados revelaram que 86% dos 

professores do quadro efetivo de língua estrangeira do IFAP, conhecem as 

Metodologias Ativas e 14% não têm conhecimento de tais ferramentas metodológicas 

importantes no processo de ensino – aprendizagem no contexto atual. 

Importante salientar, que as Metodologias Ativas são estratégias de ensino 

que revolucionaram as práticas educativas neste século XXI. Elas têm por objetivo, 

incentivar os discentes a aprenderem de forma autônoma e participativa, por meio de 

problemas e situações reais. 

Permitindo-os que sejam ativos no processo da aprendizagem, capazes de se 

tornarem protagonistas no processo de construção do próprio conhecimento. Para 

isso, é de suma importância que os docentes façam uma reflexão sobre as 

metodologias que utilizam em sala de aula e busquem integrar métodos que tenham 

a ver com a realidade atual e que sejam capazes de promover o ensino e a 

aprendizagem. Dessa forma, pesquisas sobre Metodologias Ativas têm se destacado 

no campo educacional (BACICH e MORAN, 2018), sendo que tais estratégias, cada 

vez mais, estão presentes nas salas de aula.  

Portanto, as Metodologias Ativas impulsionam o aluno a ser comprometido 

com seus estudos, sendo que o estudante é responsável por seu processo de 

formação, executor da sua própria aprendizagem (VALENTE, 2014). 

86%

14%

Sim Não
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Dessa forma, os alunos precisam ter um papel mais ativo na sala de aula, 

passando a ser o protagonista do processo ensino/aprendizagem (MOSER, 2004).  

Paulo Freire (1996) defende as metodologias ativas, para haver educação dos 

estudantes, a superação de desafios, a resolução de problemas e a construção de 

novos conhecimentos a partir de experiências prévias, são necessárias para 

impulsionar as aprendizagens. Os alunos devem ter seu espaço para usar aquilo que 

está sendo ensinado entre erros e acertos, experimentar para aprender. 

Segundo Ausubel, Novak e Hanesian (1978) “o aprendizado significativo 

ocorre quando uma pessoa é capaz de dar sentido à nova informação e aplicá-la a 

seu conhecimento existente”. Por exemplo, um aluno do 3º ano do curso de Mineração 

já possui uma bagagem de conhecimento prévio relacionado ao curso, o que facilitou 

a produção do produto educacional que originou um Glossário referente a alguns 

termos técnicos em Mineração. 

 

4.1.16 Se você selecionou "Sim" na pergunta anterior, por favor, descreva: 

 

Considerando as práticas pedagógicas o (Professor 1) descreve: deixar que 

os alunos exerçam seu protagonismo, utilizando o método da sala de aula invertida, 

fazendo com que os alunos sejam os “professores” e o professor seja “aluna” (os 

alunos “dão a aula” e elaboram exercícios aos que estão assistindo). 

Sala de aula invertida é uma das metodologias ativas que ganhou muita 

visibilidade durante a pandemia e é possível de ser executada. Em resumo, os alunos 

são instigados a pesquisar e estudar o conteúdo previamente em suas casas, e em 

sala de aula, levar apenas as dúvidas para serem esclarecidas. Entretanto, para que 

essa metodologia seja eficiente, depende muito do esforço e dedicação dos alunos 

em cumprir a parte "em casa". Neste sentido, caminha-se para o desenvolvimento de 

uma aprendizagem baseada em projetos, na qual a construção é grupal e os alunos 

se tornam protagonistas do seu próprio aprendizado. Logo, a docente participante da 

pesquisa esclarece que trabalha com todas as metodologias citadas anteriormente, 

mas prefere trabalhar com objetos digitais de aprendizagem e produção colaborativa. 
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4.1.17 Você gostaria de fazer alguma contribuição sobre o projeto? Se sim, deixe um 

comentário sobre a pesquisa 

 

Alguns comentários foram suscitados durante as respostas dos participantes, 

como sugestão sugeriram que a pesquisadora trabalhe bastante a motivação dos 

alunos, principalmente fazendo com que eles exerçam seu protagonismo em sala de 

aula. Eles podem escolher o tema de um filme, de uma música, de um tópico a ser 

abordado, por exemplo.  

 

Acredito que todas as pesquisas que protagonizem o ensino de línguas 
estrangeiras são válidas e agregam novas discussões e melhoria da nossa 
prática enquanto docente. Em virtude da representatividade e relevância de 
estudos nessa vertente, cabe reforçar que as metodologias de ensino têm 
sido um dos postos-chaves no processo de aprendizagem de línguas 
estrangeiras. Pois, é através delas que se consegue propor, adequar e 
consolidar um conhecimento significativo principalmente no campo da 
linguagem, proporcionando tanto competências quanto habilidades coerentes 
à realidade das instituições e dos aprendizes (Professor 9) 

 

Em vista dos argumentos apresentados, ao falar do protagonismo do aluno 

entende-se que há algumas atividades que podem ser adotadas para incentivar ao 

aluno, para ser mais proativo, ativo, crítico e humanizado. Nesse caso, foi executada 

neste trabalho uma metodologia ativa denominada de jogo educativo flashcards, os 

quais são pequenos cartões que podem auxiliar no resumo e memorização da 

disciplina de língua estrangeira. Deste modo, considerando o produto educacional 

proveniente de um desenvolvimento concebido de uma execução de pesquisa, foi 

preparado como produto educacional um “Glossário” contendo alguns termos técnicos 

de mineração Português – Espanhol. Elaborado com alunos do 3º ano do curso 

técnico integrado integral de mineração. Os estudantes fizeram o papel de 

protagonistas, correndo atrás de informações na internet, livros, artigos sobre termos 

técnicos de mineração, para elaboração do “Glossário” extraindo conhecimento a 

partir de experiências e vivências. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Consideramos como objetivo inicial da pesquisa utilizar uma metodologia ativa 

para o ensino de língua espanhola em um curso técnico integrado integral em 

mineração. Para esse fim, percorreu-se o estudo de vários autores referente ao tema 

de língua estrangeira e a utilização de metodologias aplicadas ao currículo da 

disciplina.  

Escolheu-se focar no uso das metodologias ativas, a qual se apresentam 

como uma concepção educacional que coloca os estudantes agentes centrais de seu 

aprendizado, por meio delas, são fomentados o estímulo à crítica e a reflexão, 

encorajadas pelo professor que insere o discente de maneira mais participativa na sua 

formação, uma vez que, a colaboração dos alunos como sujeitos ativos trazem fluidez 

e essência de tal possibilidade educativa em sala.  

Nesse sentido, busca-se o desenvolvimento da consciência cultural crítica da 

língua para que os professores possam auxiliar os estudantes de forma significativa. 

Foi realizada uma pesquisa com os professores de línguas estrangeiras para 

saber quais são as metodologias ativas de ensino mais utilizadas em suas práticas 

pedagógicas. Desta maneira, obteve-se resultados positivos, uma vez que foi 

constatado que os docentes trabalham com as metodologias ativas, tais como 

seminários, peças teatrais, sarau literário, jogos e feiras culturais.  

Dado o exposto, ratifica-se a hipótese deste trabalho, isto é, os usos das 

metodologias ativas potencializam o ensino de língua estrangeira nos cursos técnicos 

do Instituto Federal do Amapá. Assim, os resultados obtidos neste trabalho 

evidenciam a importância de trabalhar as metodologias ativas na sala de aula. 

Ressalta-se que ao se trabalhar com metodologias ativas verifica-se que os 

estudantes podem adquirir benefícios, tais como o desenvolvimento da autonomia, da 

confiança e da criticidade, maior engajamento e motivação na aprendizagem, 

ampliação da habilidade de resolver problemas, maior protagonismo do aprendizado. 

Salienta-se que esse trabalho abre precedentes para a proposição de novas 

pesquisas em turmas de diferentes disciplinas e em outras modalidades educacionais. 

O produto elaborado e aplicado aos alunos, poderá subsidiar as práticas educativas 

dos professores. 

Contudo, espera-se que os docentes possam favorecer o engajamento e a 

participação dos estudantes em atividades que contribuam com o processo de 
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formação educacional e profissional sobre o uso de alguns termos técnicos em 

português/espanhol de mineração. Dessa forma, esse produto educacional poderá 

contribuir com a formação docente, colaborando com o favorecimento da consciência 

crítica e autonomia dos alunos. 

  



57 

REFERÊNCIAS 
 
AUSUBEL, D.P., NOVAK, J.D. & HANESIAN, H. Psicologia Educacional. 2.ed. Rio 
de Janeiro: Interamericana, 1978. 
 
BACICH, Lilian. MORAN, José. Metodologias Ativas para uma educação 
inovadora: uma abordagem teórico-prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 
 
BARBOSA, Eduardo Fernandes; MOURA, Dácio Guimarães de. Metodologias ativas 
de aprendizagem na educação profissional e tecnológica. Boletim Técnico do 
Senac, v. 39, n. 2, p. 48-67, 2013. 
 
BASTOS, C. C. Metodologias Ativas. 2006. Disponível em: 
http://educacaoemedicina.blogspot.com.br/2006/02/metodologias-ativas.html. Acesso 
em: jun. 2021. 
 
BEM, R. F. S. Projeto ludus: uma metodologia gamificada de gerenciamento de 
projetos. 2014. 73 f. Dissertação (Mestrado em Design) – Departamento de Design, 
Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2014. 
 
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais. Brasília, DF: Ministério da Educação 
e Secretaria de Educação Fundamental, 1998. 
 
BRASIL. BNCC. Brasília, DF: Ministério da Educação. 2017. 
 
IFAP. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá. Resolução n.º 
39/2019/CONSUP/IFAP, de 22 de abril de 2019. Aprova a Regulamentação da 
Política Linguística do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá 
– IFAP. 2019. Disponível em: 
https://www.ifap.edu.br/index.php/publicacoes/item/download/3284_010866f9fcee91
b9d0d89eda3d78f8f3. Acesso em: jun. 2021. 
 
BRITO, B. M. Legislação e ensino de língua estrangeira moderna na educação básica. 
REVEXT – Revista de Extensão da Universidade Estadual de Alagoas –UNEAL, 
[s. l.], v. 2, n. 1, p. 149-164, 2017. 
 
BRITO, G. S.; PURIFICAÇÃO, I. Educação e novas tecnologias um re-pensar.  
Curitiba: Ibpex, 2008. 
 
BUSHELL, D. Classroom behavior: A little book for teachers. Prentice Hall, 1973. 
 
CAMARGO, E. P. Um estudo das concepções alternativas sobre repouso e 
movimento de pessoas. Bauru, 2018 
 
CARDOSO, G. L. The effects of CALL on L2 vocabulary acquisition: an exploratory 
study. In: Anais do International Conference on Interactive Computer Aided 
Blended Learning (ICBL). Florianópolis, 2013. 
 
CERVO, A. L.; BERVIAN, P. A. Metodologia científica. São Paulo: Prentice Hall, 
2002. 



58 

CHRISTENSEN, C. M.; HORN, M. B.; JOHNSON, C. W. Inovação na sala de aula: 
como a inovação disruptiva muda a forma de aprender. Porto Alegre: Bookman, 2012. 
 
CÓ, Elisa P.; AMORIM, Gabriel B.; FINARDI, Kyria R. Ensino de Línguas em Tempos 
de Pandemia: experiências com tecnologias em ambientes virtuais. Revista Docência 
e Cibercultura, [s. l.], v. 4, n. 3, p. 112-140, 2020. 
 
COELHO, Margarete Afonso Borges. As oficinas de teatro no processo de ensino 
e aprendizagem e na formação dos professores de língua inglesa – um estudo 
“Q”. 2010. 133 f. Dissertação (Mestrado em Linguística do Instituto de Letras e 
Linguística) - Universidade Federal de Uberlândia, Minas Gerais, 2010. 
 
CONIF. Diretrizes Indutoras Para a Oferta de Cursos Técnicos Integrados ao Ensino 
Médio na Rede Federal De Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Fórum 
de Dirigentes de Ensino – FED/CONIF. Goiânia, 2018. Disponível em: 
https://portal.conif.org.br/images/Diretrizes_EMI_-_Reditec2018.pdf. Acesso em: jun. 
2021. 
 
DAMIANI, Magda et al. Discutindo pesquisas do tipo intervenção pedagógica. 
Cadernos de Educação, FaE/PPGE/UFPel.Nº 45. P. 57-67, 2013.  
 
DANTAS, Andréa Maciel; FELIX, Gabriela Costa Moraes. A música como recurso 
didático na sala de aula de inglês língua estrangeira (ILE). 29 f. Monografia 
(Licenciatura em língua inglesa). Universidade Federal de Campina Grande. 2006. 
 
DORIGONI, Gilza Maria Leite e SILVA, João Carlos Da. Mídia e Educação: o uso das 
novas tecnologias no espaço escolar. Acesso em março de 2016. 
 
DEWEY, John. Vida e educação. 10. ed. São Paulo: Melhoramentos, 1978. Dicionário 
Priberam da Língua Portuguesa. 
 
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São 
Paulo: Paz e Terra, 1996. 
 
FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. São Paulo, Editora Paz e Terra, 2005. 
 
FREIRE, Paulo. Educação e mudança. São Paulo: Paz e Terra; 1999. 
 
FRIGOTTO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise. A gênese do Decreto 
5.154: um debate no contexto controverso da democracia restrita. In: FRIGOTTO, 
Gaudêncio; CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise. Ensino médio integrado: 
concepções e contradições. 3. ed. p. 21-56. São Paulo: Cortez, 2012. 
 
GEMIGNANI, E. Y. M. Y. Formação de professores e metodologias ativas de ensino-
aprendizagem: ensinar para a compreensão. Fronteiras da Educação, Recife, v. 1, 
n. 2, 2012. 
 
GERHARDT, Tatiana Engel; SILVEIRA, Denise Tolfo. Métodos de Pesquisa. 
Coordenado pela Universidade Aberta do Brasil – UAB/UFRGS e pelo Curso de 
Graduação Tecnológica – Planejamento e Gestão para o Desenvolvimento Rural da 



59 

SEAD/UFRGS. – Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2009. 
HARMER, J. The practice of English Language Teaching. 4 ed. London: Pearson 
Education, 2007 
 
KAPP, K. The gamification of learning and instruction: game-based methods and 
strategies for training and education. San Francisco: Pfeiffer, 2012. 
 
KISHIMOTO, Tizuko Morchida. O jogo e a educação infantil. In: ______ (Org.). Jogo, 
brinquedo, brincadeira e a educação. 14. ed. São Paulo: Cortez, 2011. p. 15-48. 
 
KOMACHALI, B. Language teacher education for a global society. Routledge: 
Taylor& Francis, 2012.  
 
KRAUSE, S.; MAASS, S.; CHAN, C.; WATERS, C.; CARBERRY, A.; AND 
KORETSKY, M. (2014). Web-enabled formative feedback and learning resources 
for enhancing student attitude, achievement, and persistence. In 2014 IEEE 
Frontiers in Education Conference (FIE) Proceedings, pages 1–8. IEEE.  
 
KRUGER, L. M.; ENSSLIN, S. R. Método tradicional e método construtivista de ensino 
no processo de aprendizagem: uma investigação com os acadêmicos da disciplina 
contabilidade III do curso de ciências contábeis da Universidade Federal de Santa 
Catarina. Organizações em Contexto, [s. l.], v. 9, n. 18, p. 219-270, 2013 
 
LEMOS, Ronaldo; DI FELICE, Massimo. A vida em rede. Campinas: Papirus Editora, 
2015. 
 
MANFREDI, S. M. Metodologia do ensino: diferentes concepções. Campinas: FE, 
1993. 
 
MERCOSUL (2021). Disponível em: https://www.mercosur.int/pt-br/quem-
somos/paises-do-mercosul/. Acesso em 02 jun. 2023. 
 
MORAN, J. M. Mudando a educação com metodologias ativas. In: Convergências 
Midiáticas, Educação e Cidadania: aproximações jovens. Coleção Mídias 
Contemporâneas, 2015. 
 
MERCADO, Luis Paulo Leopoldo. Formação continuada de professores e novas 
tecnologias. Maceió. EDUFAL, 1999. 
 
MOREIRA, M. A., MASINI, E. F. S. Aprendizagem significativa: a teoria de David 
Ausubel. São Paulo, Moraes, 1982. 112 p. 
 
MATTOS, Sandra Maria Nascimento de. Conversando sobre metodologia da 
pesquisa científica. Porto Alegre, Editora Fi, 2020, 265 p. 
 
MOSER, Sandra Maria Coelho de Souza. Estilos de Aprendizagem. Maringá, UEM. 
Mimeografado.2004 
 
NEVADO, P., 2008, O Enquadramento Filosófico para a Investigação: Algumas 
Reflexões Introspectivas ao Positivismo, WP ADVANCE, 2008, ISEG. 



60 

NÉRICI, Imídeo Giuseppe. Introdução à supervisão escolar. 1978. 
NAVES, R. R; VIGNA, D. Os Parâmetros Curriculares Nacionais e o Ensino de Inglês 
no Brasil. Revista de Letras da Universidade Católica de Brasília, 2006. 
 
PÁTARO, Ricardo Fernandes; ARAÚJO, Ulisses Ferreira de. Metodologias ativas e 
formação ética no contexto do novo paradigma tecnológico: experiências de docentes 
da Universidade Estadual do Paraná – Unespar. Revista Educação e Linguagens, 
Campo Mourão, v. 9, n. 17, jul./dez. 2020. Disponível em: 
https://doi.org/10.3387./22386084.2020,9.17.475-510. Acesso em: 19 ago. 2020. 
 
PAULA, L. Dificuldades inerentes ao processo de ensino e aprendizagem da língua 
inglesa: contribuições para a formação de professores de línguas. Enciclopédia 
biosfera, Goiânia, v. 11, n. 20, p. 910-918, 2015. 
 
PEUKERT, L. W. de C. et al. O percurso de ensino e aprendizagem e a apropriação 
de metodologias ativas na resolução de problemas. XXIV Seminário 
Interinstitucional de Ensino, Pesquisa e Extensão. Cruz Alta, RS, 2019. 
 
RAJAGOPALAN, K. Política de ensino de línguas no Brasil: história e reflexões 
prospectivas. In: Linguística Aplicada na Modernidade Recente. São Paulo: 
Parábola Editorial, p. 143-163, 2013. 
 
RAHMA, M. A. Improving Grade Eight Students’ Vocabulary Mastery Using Flashcards 
At Mtsn Godean In: The Academic Year Of 2016/2017. PhD thesis, Yogyakarta. 2016 
 
ROCHA, E.F. Metodologias Ativas: um desafio além das quatro paredes da sala de 
aula. P.18,2014.  
 
SEDYCIAS, J. Por que os brasileiros devem aprender língua estrangeira. In: 
SEDYCIAS, J. O ensino da língua estrangeira no Brasil: passado, presente e futuro. 
São Paulo: Parábola Editorial, p. 11-18, 2005. 
 
SHELDON, L. The Multiplayer Classroom: Designing Coursework as a Game. 
Boston, A: Cengage Learning. 2012. 
 
SILVA, G. R.; SOARES, A. Línguas estrangeiras no Brasil: um histórico ao longo dos 
anos. Revista Trajetória Multicursos, Osório, v. 3, n. 2, p. 82-86, 2012. 
 
SILVA, R. F.; CORREA, E. S. Novas tecnologias e educação: a evolução do processo 
de ensino e aprendizagem na sociedade contemporânea. Educação e Linguagem, 
[s. l.], v. 1, n. 1, p. 23-35, jun. 2014. 
 
SOUZA, Carlos Fabiano de. A língua inglesa nos institutos federais: reflexões 
oportunas. In: Anais Eletrônicos do III SEFELI, v. 3, 2016, 2016. 
 
STAKER, H.; HORN, M. B. Classifying K-12 blended learning. Mountain View: 
Innosight Institute, 2012 
 
VALENTE, José Armando. A comunicação e a educação baseada no uso das 
tecnologias digitais de informação e comunicação. Revista UNIFESO, v. 1, n. 1, 2014, 



61 

pp. 141-166. Disponível em: 
http://www.revista.unifeso.edu.br/index.php/revistaunifesohumanasesociais/ar 
ticle/view/17. Acesso em: 12 mar. 2019. 
 
VAILLANT, D.; MARCELO, C. Ensinando a ensinar: as quatro etapas de uma 
aprendizagem. Curitiba: Editora da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
2012. 
 
WAZIR, H. B.; OTHMAN, A.; YUSOF, Y. M. Vocabulary Flashcard in Learning 
English as Second Language for non-native Learners. In: SMMTC Postgraduate 
Symposium 2018, p. 280. 2018. 
 
WERBACH, K.; HUNTER, D., 2012. “For The Win: How Game Thinking Can 
Revolutionize Your Business”. Filadélfia, Pensilvânia: Wharton Digital Press, 2012. 
 
ZALUSKI, F. C.; OLIVEIRA, T. D. Metodologias ativas: uma reflexão teórica sobre o 
processo de ensino aprendizagem. Anais do CIET - Congresso Internacional de 
Educação e Tecnologias. São Carlos: UFSCAR, 2018. 
 
  



62 

APÊNDICE A - PRODUTO EDUCACIONAL 

 

GLOSSÁRIO DE ALGUNS TERMOS TÉCNICOS DE MINERAÇÃO  

(PORTUGUÊS – ESPANHOL) 

 

APRESENTAÇÃO  

 

O produto educacional é resultante da pesquisa “A Utilização do Flashcards 

no Ensino de Língua Estrangeira (Espanhol) no Instituto Federal do Amapá”, 

desenvolvida no Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e 

Tecnológica (PROFEPT) do Instituto Federal do Amapá, na linha de pesquisa de 

Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecnológica (EPT), do curso de 

Mestrado, do Campus Santana, sob orientação do Professor Dr. Willians Lopes de 

Almeida 

A partir da relevância de fomentar o Ensino de Língua Estrangeira nos cursos 

de Mineração do 3º ano do Instituto Federal do Amapá – IFAP, desenvolveu-se um 

Glossário com alguns termos técnicos em Mineração Português- Espanhol. 

Para se ter embasamento na elaboração do produto educacional, buscou-se 

desenvolver pesquisas junto aos alunos do 3º ano, a fim de coletar os termos e suas 

definições em português e espanhol que compõem o Glossário. 

Em consonância a isso, no Glossário são apresentados o conceito dos termos 

em ordem alfabética, facilitando a busca dos futuros alunos e professores que farão 

uso desse produto educacional.  

Ademais, acredita-se que por meio desse produto, os discentes e docentes 

pertencentes ao Instituto Federal do Amapá- IFAP, obterão uma ganha maior de 

conhecimento no que tange a definição de alguns termos técnicos em mineração 

Português-Espanhol. Verifica-se ainda, que os principais produtos que o Brasil exporta 

à Argentina são o minério de ferro e seus concentrados. Portanto, se quisermos 

comprar algo dos nossos vizinhos sul-americanos, poderemos certamente usar o 

português. Porém, se quisermos comercializar os nossos produtos, teremos que falar 

o idioma deles, o espanhol. 
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APÊNDICE B – RELATÓRIO DO PRODUTO EDUCACIONAL EM FORMATO DE 

ARTIGO  

 

Segundo Sedycias (2005), a conexão entre domínio de mais de um idioma e 

o avanço na carreira profissional se torna cada vez mais tangível e óbvia com a 

crescente globalização da economia mundial. Desse modo, vislumbrando a singular 

necessidade de se aprender uma língua estrangeira (LE), há que se considerar, de 

maneira especial, o ensino – aprendizagem da LE voltado para o público específico 

dos cursos técnicos de Educação Profissional Tecnológica (EPT).  

Em vista disso, dentro do processo de interação na relação professor-aluno, 

buscou-se a partir de diálogos em sala de aula, a proposta de formulação em conjunto 

de um produto educacional, onde cada contribuinte desempenharia um papel. O 

professor seria o mediador dentro do processo, enquanto o aluno o ator central. E 

para compreender melhor essa prática dialógica, Freire acrescenta que: 

[...], o diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro em que se solidarizam o refletir e o 

agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser transformado e humanizado, não pode reduzir-se a 

um ato de depositar ideias de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples troca de ideias a 

serem consumidas pelos permutantes. (FREIRE, 2005, p. 91) 

 

Figura 1 – Explicação sobre os termos técnicos 

Foto: Elaboração própria/fev. 2023. 

 

Assim, quanto mais o professor compreender a importância do diálogo como 

ponto principal em suas aulas com seus alunos, os avanços serão maiores, estará 

conquistando um bom relacionamento, pois desse modo, sentir-se-ão mais curiosos 

e mobilizados para transformarem a realidade. Quando o docente atua nesta lógica, 
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ele não é visto como um mero transmissor de conhecimentos, mas como um 

mediador, entre o conhecimento e os alunos, estimulando essa interação e ajudando 

nas dificuldades. 

Bacich e Morán (2018, p. 37) afirmam que “A aprendizagem é ativa e 

significativa quando avançamos em espiral, de níveis mais simples para mais 

complexos de conhecimento e competência em todas as dimensões da vida”. A 

contribuição dos autores referente aos avanços da aprendizagem por meio de 

metodologias ativas, ferramenta tecnológica inovadora, trazem perspectivas de 

aprendizagens amplas para os estudantes. Portanto, as vantagens que os discentes 

ganham com as metodologias ativas, propiciam recursos pedagógicos que 

possibilitam uma forma de ensinar em diferentes contextos para estudantes com 

necessidades diversificadas. 

Nessa perspectiva, buscou-se desenvolver essa atividade por meio de uma 

metodologia ativa para a introdução das terminologias de alguns termos técnicos em 

mineração, português em relação ao espanhol, para que os futuros profissionais do 

curso de mineração possam se familiarizar com o uso da língua. Visto que, o 

fortalecimento e parceria entre Brasil, Argentina, Uruguai, e Paraguai propiciará uma 

comunicação mais dinâmica e alinhada aos interesses dos futuros técnicos em 

mineração.  

Vale ressaltar que pautada na formação educacional e profissional, a 

pesquisadora de Espanhol apresentou uma metodologia que está inserida dentro da 

Gamificação, sendo os flashcards tradicional e virtual, a fim de potencializar a 

memorização dos termos técnicos em mineração. 

Segundo Alvares (2004), técnicas ou estratégias de memorização em 

conjunto com comportamentos saudáveis podem trazer bons resultados para a 

memória aumentando o desempenho das pessoas. Dentre essas técnicas de 

memorização temos os “flashcards” que estão inseridos no ambiente da gamificação. 

Essa ferramenta tecnológica é uma estratégia pedagógica que proporciona o 

engajamento dos alunos no processo de ensino e aprendizagem.  

Nas palavras de Christensen, Horn e Johnson (2012), o processo de ensino 

aprendizagem deve ter como elemento principal a motivação, com o intuito de gerar o 

engajamento dos alunos no processo de aprendizagem, levando-os a assumir a 

responsabilidade pela sua aprendizagem e desenvolvimento e assumir o 

protagonismo estudantil. Segundo o autor, a motivação é o fator mais importante nos 
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processos de aprendizagem e no sucesso dos alunos em contexto escolar.   

Nesse sentido, é importante que as novas tecnologias de informação 

(Metodologias Ativas), estão ali oferecendo oportunidades e renovar os conteúdos dos 

cursos e os métodos de ensino e aprendizagem. 

No cenário educacional, as expectativas generalizadas ocorram mudanças 

que façam alguma diferença na educação de nossos jovens. É necessário observar 

que, nos últimos anos, o perfil do discente tem mudado muito, como também a escola 

mudou e sobrevive (BARBOSA e MOURA 2013). Portanto, espera-se que os egressos 

da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) sejam capazes de transitar com 

desenvoltura e segurança em um mundo cada vez mais complexo e repleto de 

tecnologias inovadoras.  

Isto exposto, pretendeu-se descobrir, se o docente busca hoje, uma proposta 

pedagógica que enfatiza o papel protagonista do aluno, seu engajamento e 

participação. De acordo com Bacich e Moran (2018), as metodologias ativas são 

estratégias de ensino que estão centradas na participação efetiva dos estudantes no 

processo de construção de aprendizagem, de forma flexível, interlíngua e híbrida.  

O meio pelo qual se buscou atingir tal propósito se deu através da pesquisa 

de alguns termos técnicos de mineração na língua portuguesa, transpondo o sentido 

e significado dos termos pesquisados para a língua espanhola e convertendo os 

termos traduzidos em um glossário. 

A partir da pesquisa bibliográfica e dos dados coletados, foi possível realizar 

a interação do jogo virtual Flashcard, que foi elaborada através do website 

ClassMaster.io. A própria plataforma fornece, mediante cadastro, os elementos 

necessários para confecção do mesmo. Nessa etapa, foi necessário utilizar os termos 

pesquisados em português e em espanhol, bem como objetos ilustrativos coletados 

no Google, e a gravação de áudio com a correta pronúncia dos termos em espanhol. 

Para isso, necessitou-se levar os alunos até o Laboratório de Informática do 

Ginásio I, onde foram instruídos a realizarem o cadastro na página de acesso do 

ClassMaster.io para participarem do jogo flashcards virtual. Podendo também, se 

preferirem, fazer o acesso através de seu dispositivo móvel por meio da conexão de 

redes do aparelho ou pela distribuição de Wi-Fi da instituição. 

Os alunos foram deslocados ao laboratório por 4 vezes, para uma melhor 

compreensão do jogo. Dessa forma, conhecendo as definições dos termos vistos em 

sala de aula em outro idioma. 
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Foi solicitado aos discentes que apresentassem a pesquisadora ao menos 4 

termos técnicos em mineração, em face disso, foi necessário pesquisar tais termos na 

biblioteca da instituição. Em seguida, os alunos foram instruídos a realizar o jogo 

novamente, no site classmaster.io1. Desta vez verificando os termos em português e 

escrevendo sua contraparte em espanhol. Isso serve para ver se o aluno consegue 

memorizar os termos exibidos e reconhecer a aplicação dos mesmos em sua prática 

profissional. 

 

Figura 02 - verificar o resultado de todos os alunos participantes para construção de uma média em 
porcentagem que apontará o quão satisfatório foi o uso do recurso didático Flashcards. 

Fonte: Elaboração própria/fev. 2023. 

 

O pesquisador é responsável por verificar o resultado de todos os alunos 

participantes da pesquisa que contribuíram com a construção de se dará por média 

em porcentagem, no qual apontará o quão satisfatório foi o uso do recurso didático 

Flashcards.  

Diante disso, ressalta-se que durante o uso do site Classmaster.io, a 

pesquisadora (imagem 2) criou uma sala virtual com o nome dos alunos a fim de obter 

os dados com o número de acertos e erros de todos. Os próprios participantes salvam 

suas respostas no site e ao final a pesquisadora visualiza o ranking dos jogos. 

Para finalizar a dinâmica, realizou-se uma roda de conversa com os alunos 

para conhecer de que forma o jogo virtual se mostrou necessário para eles no âmbito 

de suas formações educacionais. 

Feita a aplicação do Produto Educacional, foi realizado então a exploração de 

                                                      
1  https://app.classmaster.io/ 
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dados obtidos, visando discutir e esclarecer até que ponto o jogo virtual proposto se 

mostrou efetivo na aprendizagem dos principais termos técnicos utilizados em 

mineração na língua espanhola. Para tanto, utilizou-se como base o demonstrativo da 

média de acertos dos alunos (relatado pela própria plataforma) e a discussão posterior 

ao jogo, relacionando-os ao referencial teórico e o questionário de perguntas com os 

professores. 

Neste processo de relacionamento do professor-aluno da escola é o palco das 

situações, com seu papel social, a escola prepara o aluno para a convivência em 

grupo e na sociedade, ainda, prepara o aluno para o mercado de trabalho, organiza o 

conhecimento científico e senso comum.  

Logo, com os princípios de respeito e interação o professor, não pode ignorar 

o conhecimento que o aluno tem, partindo desses saberes comuns, das culturas, e 

demais intelectualidades, o professor tem que possibilitar o progresso do 

desenvolvimento do aluno. Ressalta-se ainda que, o progresso deste 

desenvolvimento depende também da relação aluno-aluno, esse crescimento se dá 

por meio de um coletivo, onde todos têm saberes diferentes que podem compartilhar 

com seus colegas, oportunizando a aprendizagem significativa. 

Conforme MOREIRA e MASINI (1982), compreende o armazenamento de 

informações no cérebro humano como algo altamente organizado, onde se forma uma 

hierarquia conceitual na qual elementos mais específicos de conhecimento são 

ligados e assimilados a partir da experiência do indivíduo. 

Neste sentido, os alunos do curso técnico em Mineração já possuem uma 

bagagem de conhecimento extensa dos termos técnicos em mineração, dessa forma, 

a interação foi pautada a partir da experiência deles ao longo da sua formação 

profissional, facilitando a elaboração do Glossário Português/Espanhol. 

Considerando a importância da experiência através da interação, aplicou-se 

durante algumas aulas de língua espanhola, a metodologia ativa dos flashcards 

tradicionais a fim de promover um maior envolvimento dos discentes. Para isso, 

necessitou-se dividir os alunos do terceiro ano do ensino médio integrado em grupos 

para a elaboração e utilização dos cartões de fácil memorização, conforme registro 

fotográfico. 
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Figura 03 – Aplicação do Produto Educacional 

Fonte: Elaboração própria/fev. 2023. 

 

Salienta-se que o Glossário foi validado a partir de um questionário contendo 

5 perguntas voltadas aos alunos contribuintes do produto educacional, diante da 

resposta obtida, ficou registrado a efetividade dos Flashcards virtuais e tradicionais 

que serviram como Metodologias ativas para a seleção dos termos técnicos em 

mineração. 

O questionário de avaliação do produto educacional está inserido no Apêndice 

F. 

 

1. Você considera o ensino de Espanhol importante para sua formação educacional e 

profissional?  

A-01 “considera importante o ensino do espanhol para preparar-se para a prova do 

ENEM”. 

A-02 “O aprendizado da língua espanhola ajuda a ter boas relações comerciais com 

nossos vizinhos Latino-Americanos. (MERCOSUL)”. 

 

Referente a resposta do aluno 01 sobre a primeira pergunta. Acrescente-se 

que, conforme o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 

Teixeira (Inep), 60% dos candidatos escolhem espanhol para responder as cinco 

questões de língua estrangeira no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Na 

sequência, com base na resposta do aluno 02, ressalta a importância de tomar em 

consideração que todos os países integrantes do MERCOSUL, exceto o Brasil tem 
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como língua oficial o espanhol, deste modo podemos entender sua relevância para o 

Cone sul-americano. 

 

2. Já conhecia alguma Metodologia Ativa como o flashcards? 

A-03 “não sabiam que era Metodologia Ativa” 

A-04 “Nunca teve contato com o flashcards” 

 

A partir da resposta do Aluno 03, evidenciou-se a necessidade de esclarecer o que 

é metodologia ativa, sendo assim, ficou mais claro a compreensão que com o uso das 

metodologias ativas, permite que o aluno deixe de ser um agente passivo no processo 

de aprendizagem para passar a ser um aluno ativo, sendo ele participe da construção 

do próprio conhecimento. Sobre o flashcards, o Aluno 04 respondeu que foi algo novo, 

e encontrou um método bastante gratificante para a memorização do conteúdo. 

 

Figura 04 – Questionário de avaliação do produto 

 

Fonte: Acervo pessoal. (2023). 

 

3. Gostou do uso do jogo de flashcards para a memorização e aprendizagem dos 

termos técnicos de Mineração em Espanhol? 

 

A turma toda respondeu, que para eles foi algo novo trabalhar com essa 

Metodologia Ativa o flashcards. Além disso, o classmaster.io fornece uma plataforma 

online gratuita, que dentre as ferramentas disponíveis no site está a criação de 
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flashcards, que são pequenos cartões com uma pergunta na frente e a resposta 

correspondente no verso. Sendo assim, o método corroborou na memorização dos 

Termos Técnicos de Mineração Português –Espanhol, de forma divertida e eficiente. 

 

4. Você gostou mais da versão virtual ou tradicional dos flashcards? 

A-04 “Gostei mais da forma virtual” 

A-05 “Prefiro o tradicional por causa da interação com os colegas” 

 

Muitas controvérsias suscitaram ao responder à pergunta, tais como alguns o 

Aluno 04 gostou mais do flashcards virtuais, pelo fato da dinâmica de ler a pergunta e 

responder ao verso até memorizar o termo em estudo. Como também, as utilizações 

do áudio de pronunciação, citou que ajudou muito na pronunciação correta dos termos 

técnicos de Mineração na língua espanhola. Já o Aluno 05, alegou que com o 

flashcards tradicional se aprende muito melhor quando o aprendizado é feito por meio 

da interação social. É importante salientar, que a colaboração com os colegas acaba 

por levar a resultados de aprendizagem muito melhores. Em vista disso, os alunos 

passaram a trabalhar em conjunto, criando mais flashcards, elaborando perguntas 

sobre os termos Técnicos em português para o verso responder em espanhol. 

 

Figura 05 – Avaliação do Produto Educacional 

 

Fonte: Acervo pessoal 2023. + 

 

Em sequência ao questionário, a pesquisadora perguntou: 
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5. O que achou do glossário construído com sua participação? 

Todos os alunos da turma de Mineração ficaram empolgados e gostaram muito 

da ideia, pois esse produto educacional ficará no repositório do Instituto Federal do 

Amapá. Alguns alunos sugeriram que estudos como esse sejam prosseguidos na 

versão da língua inglesa, visto que a partir da formulação desse Glossário 

português/espanhol já se terá base para estudos futuros a fim de compor mais acervos 

voltados ao curso técnico em Mineração. 
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APÊNDICE C – PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM 

PESQUISA 
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APÊNDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

O(a) senhor(a) está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, na 

pesquisa de mestrado, intitulada “A UTILIZAÇÃO DO FLASHCARDS NO ENSINO 

DE LÍNGUA ESTRANGEIRA (ESPANHOL) NO INSTITUTO FEDERAL DO 

AMAPÁ", sob responsabilidade do pesquisadora Maria Estela Gayoso Nunez 

(Endereço: nº 983, Guajabal, Macapá - AP),  orientado pelo Prof. Dr. Willians Lopes 

de Almeida. O objetivo da pesquisa é verificar quais são as metodologias de ensino 

utilizadas pelos docentes de língua estrangeira no ensino médio integrado do Instituto 

federal do Amapá – IFAP. A sua participação será voluntária e consistirá em responder 

um questionário acerca do tema que será disponibilizado via formulário eletrônico 

(Google Forms), a ser enviado pelos responsáveis da pesquisa, acessado através do 

link. Tal estudo atenderá as considerações éticas dispostas na resolução 466 de 12 

de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde. Estou ciente, antes de assinar 

esse termo, que: 

 

1. O estudo realizado não trará risco a minha saúde ou moral; 

2. Poderei consultar os responsáveis em qualquer época, por e-mail, no caso de 

dúvidas: willians.almeida@ifap.edu.br  

3. Poderei, a qualquer momento, abandonar a pesquisa sem justificativa, sem 

nenhuma penalidade; 

4. Todas as informações dadas por mim e os resultados conseguidos serão 

mantidos em sigilo e só serão utilizados para publicações científicas; 

5. Não terei benefícios ou direitos financeiros relacionados à pesquisa; 

6. Receberei uma via deste documento, por e-mail; 

Se você aceitar participar da pesquisa deverá: 

7. Eletronicamente aceitar participar da pesquisa, o que corresponderá à assinatura 

do TALE, preenchendo o seu nome no campo informado e assinalando a caixa de 

aceite, através do link. 

8. Responder ao questionário on-line. 

 

O questionário será on-line e, portanto, respondido no momento e local de sua 

preferência, o qual foi elaborado com o intuito de que o tempo gasto para seu 

preenchimento seja mínimo, em torno de 10 a 15 minutos. 

mailto:willians.almeida@ifap.edu.br
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Você não terá despesas e nem será remunerado pela participação na 

pesquisa. 

Todos os dados obtidos na pesquisa serão utilizados exclusivamente com 

finalidades científicas conforme previsto no consentimento do participante. 

Não existe benefício ou vantagem direta em participar desse estudo. Os 

benefícios e vantagens em participar são indiretos, proporcionando retorno social 

através de avanços sociais e econômicos para o Estado, bem como possível 

publicação dos resultados da pesquisa em periódicos científicos. 

Remotamente as pessoas que estão acompanhando os procedimentos serão 

os pesquisadores: Prof. Dr. Willians Lopes de Almeida e a pesquisadora Maria Estela 

Gayoso Nunez do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá - 

Campus Macapá, que são os responsáveis pela pesquisa. 

A não participação na pesquisa não afetará em nenhum aspecto sua vida. 

Se você não concordar em participar ou quiser desistir em qualquer momento, 

isso não causará nenhum prejuízo a você, e não haverá necessidade de justificativa. 

Solicitamos a sua autorização para utilização dos seus dados para produção 

de artigos técnicos e científicos, lembrando que sua privacidade será mantida através 

da não identificação de seu nome. 

Ao assinar este termo de assentimento livre e esclarecido, uma via eletrônica 

das respostas e uma via deste documento será automaticamente enviada para seu 

endereço eletrônico informado no questionário on-line. 

 

 

_____________, __________de _____________________de______. 

 

 

 

_______________________________________________ 

 

Assinatura do responsável 
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APENDICE E - QUESTIONÁRIO DOCENTE 

 
1. Gênero: 

(  ) Feminino 

(  ) Masculino  

 

2. Idade: 

____ anos  

 

3. Em qual Campus você trabalha? 

(   ) Macapá 

(    ) Santana 

(    ) Porto Grande 

(    ) Oiapoque 

(    ) Laranjal do Jari 

 

4. Quantos anos você trabalha no IFAP? 

(  ) Menos de 3 anos 

(   ) 3-5 anos 

(   ) 5-10 anos 

(    ) Mais de 10 anos 

5. Formação acadêmica: 

(  ) Licenciatura   

(  ) Bacharelado  

 

6. Qual a sua titulação máxima?  

(   ) Graduação  

(   ) Especialização  

(  ) Mestrado  

(   ) Doutorado  

 

7. Em qual nível você leciona (pode marcar mais de uma opção)? 

(  ) Técnico Integrado 

(  ) Técnico Subsequente   
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(  ) Superior 

(   ) FIC – Formação Inicial e Continuada 

 

8. Você ministra qual disciplina? 

( ) Inglês 

( ) Espanhol 

(  ) Francês  

( ) Outro - Especificar_____________________ 

9. Quanto tempo você atua como docente de língua estrangeira: 

(  ) Menos de 1 ano 

(   ) 1-3 anos 

(   ) 3-5 anos  

(   ) 5-10 anos  

(   ) 10-15 anos 

(   ) 15- 20 anos 

(    ) Mais de 20 anos  

 

9. Você acredita que a disciplina de língua estrangeira contribui com formação 

do aluno? 

(   ) Sim  

(    ) Não 

 

10. Você acredita que o uso de diferentes ferramentas didáticas favorece o 

aprendizado? 

(   ) Sim  

(   ) Não 

 

11. Quais sãos as ferramentas ou atividades você utiliza/utilizou durante as 

aulas online? 

(  ) Videoconferência 

( ) Vídeos gravados 

( ) Apresentações com áudio digital “podcast” 

( ) Chats 

( ) Fóruns 
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( ) Gravações de tela “ mesa digitalizada”  

( ) Ferramentas de escrita colaborativa como o Google Docs 

( ) Outros:______________ 

 

12. Qual plataforma ou aplicativo você usou nas aulas online? Selecione a(s) 

opção(ões).  

( ) Moodle 

(  ) Google Meet  

(  ) Google Classroom   

(  ) Zom 

(  ) Outros: _________________ 

 

13. Qual é o gênero que você mais usou para ensinar online e por quê? 

(   ) Chats 

(   ) Fórum 

(   ) Vídeoconferências 

(   ) Áudio conferências  

(   ) Outros: ________________ 

 

14. Você pretende, futuramente, usar algumas dessas ferramentas ou atividades 

depois que o isolamento social for suspenso? 

(  ) Sim  

(  ) Não 

 

15. Assinale os 4 (quatro) recursos didático-pedagógicos indispensáveis para o 

trabalho do professor de língua estrangeira durante as aulas presenciais: 

(  ) Aparelho de som 

(  ) TV e DVD 

(   ) Computador conectado à internet 

(   ) Máquina fotocopiadora 

(    ) Livro didático  

(   ) Quadro 

(    ) outra- Especifique:_________________ 
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16. Que atividades extra-classe você desenvolve com as turmas?  

(  ) Visitas/Excursões   

(  ) Mostra de literatura 

(   ) Feira de Ciência  

(   ) Cinema  

(   ) Teatro 

(   ) Experimentos  

(   ) Outro – especificar:______________ 

 

17. Você está satisfeito com essas metodologias utilizadas durante as aulas?  

(   ) Sim  

(   ) Não  

 

18. Quais foram as principais dificuldades que você encontrou durante as aulas 

online?  

(    ) Não estava preparado para as aulas online  

(    ) Falta de energia 

(    ) Internet de qualidade 

(    ) Compromisso dos estudantes 

(    ) Ambiente de trabalho 

(    ) Sobrecarga de trabalho 

 

19. Quais desafios você encontra para utilizar diferentes metodologias em salas 

de aula?  

 

20. Quais são as atividades usadas para motivar o aluno no aprendizado da 

língua estrangeira? 

(   ) Jogos  

(    ) Música 

(     ) Filme 

(    ) Teatro 

(     ) Dança   

(     ) Feiras culturais  
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21. Você gostaria de fazer alguma contribuição sobre o projeto? Se sim, deixe 

um comentário sobre a pesquisa.  
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APÊNDICE F – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

1. você considera o ensino de Espanhol importante para sua formação educacional 

e profissional? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

2. Já conhecia alguma Metodologia Ativa como o Flashcards?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

3. Gostou do uso do jogo flashcards para a memorização e aprendizagem dos 

Termos Técnicos de Mineração em Espanhol? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

4. Você gostou mais da versão virtual ou tradicional dos Flashcards? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

5. O que achou do Glossário construído com a sua participação? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 


